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3. PRINCIPAL

JOAQUIM 
BARBOSA 
VAI HOJE 
A ALCAÇUZ  
/ JUSTIÇA / PRESIDENTE DO STF E DO CNJ SE REÚNE COM JUIZ DE 
EXECUÇÕES PENAIS E AGENDA VISITA A ALCAÇUZ, O MAIOR PRESÍDIO DO 
ESTADO, ONDE TUDO ESTÁ PRONTO PARA RECEBÊ-LO A PARTIR DAS 14H

12. CIDADES

PETROBRAS VAI 
REPOR VAGAS 
EM MOSSORÓ

CLUBES SE 
QUEIXAM DA 
ARBITRAGEM

RICARDO MOTTA 
E WOBER JÚNIOR 
BARRAM JÁCOME

DETRAN PROMOVE 
O MAIOR LEILÃO 
DE VEÍCULOS QUE 
O RN JÁ VIU

Após onda de demissões, empresa 
anuncia que empregos serão 
repostos e que novos 600 serão 
gerados na região.

Autoanunciado como presidente do 
novo partido, o MD, Antônio Jácome 
não é reconhecido por líderes do PMN 
e do PPS no Estado. 

Times reclamam do baixo nível 
dos árbitros no Estadual e alegam 
que há suspeita de esquema de 
favorecimento no campeonato. 
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11. CIDADES

LAGOA DO JIQUI 
ESTÁ NO FUNDO 
DO POÇO

DEZ GUARDAS 
MUNICIPAIS FARÃO 
A SEGURANÇA DO 
PREFEITO CARLOS 
EDUARDO
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SECRETÁRIO 
QUER CORTAR 
R$ 1 MI POR MÊS 

PROMOTORES 
ESCOLHEM HOJE 
NOVO PROCURADOR

Secretário de Saúde, Luiz Roberto 
da Fonseca, suspende gastos com 
diárias, eventos e passagens e quer  
economizar R$ 1 milhão ao mês 
para honrar compromissos. 

Rinaldo Reis (e) e Oscar Hugo Ramos disputam 
eleição para suceder Manoel Onofre Neto e 

comandar instituição que polemiza 
com a Polícia pelo poder de 

investigar.

13. CIDADES8. POLÍTICA

 ▶ Reservatório essencial para o abastecimento de Natal atinge seu menor nível nos últimos 30 anos 
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Marcos Bezerra

FOLHAPRESS

UM HOMEM USANDO um boné 
preto e outro, com boné bran-
co, cada um com sua mochila, 
podem ser os responsáveis pe-
las explosões das duas bombas 
que mataram três pessoas e fe-
riram 176 na maratona de Bos-
ton, nos EUA, na segunda-feira. 

O FBI (polícia federal america-
na) divulgou na tarde de ontem, 
pela primeira vez, as fotos e ima-
gens de vídeo em que a dupla ca-
minhava em meio ao público na 
direção da linha de chegada, onde 
as bombas foram detonadas. 

O primeiro suspeito, de boné 
preto, carregava uma mochi-
la nas costas. O segundo a tinha 
pendurada em um dos ombros, 
conforme aparece no vídeo publi-
cado no site da instituição. 

A prioridade máxima passa 
a ser identifi car e localizar esses 
dois homens, segundo o agente 
que lidera a investigação, Richard 
DesLauriers, que fez o anúncio. 

A polícia pediu que a popula-
ção acesse as imagens para que 
possam ajudar a encontrar a du-
pla. “O público terá papel funda-
mental na identifi cação. Os sus-
peitos certamente são conheci-
dos de vizinhos, amigos ou pa-
rentes, colegas de trabalho de 

alguém”, disse DesLauriers. 
Eles podem, entretanto, estar 

armados e são considerados ex-
tremamente perigosos. A insti-
tuição recomenda que ninguém 
tome a atitude de abordá-los. 

O anúncio do FBI ocorreu 
num momento em que cresciam 
os vazamentos de informações a 
respeito do trabalho investigati-
vo. Um dia antes, a instituição di-
vulgara notas que desmentiam 
informações amplamente divul-
gadas pela mídia americana de 
que já havia uma prisão. 

As especulações cresciam à 
medida que o FBI atrasava seus 
comunicados. 

Em discurso ontem em Bos-
ton, apesar de não ter toca-

do no assunto da investigação, 
o presidente Barack Obama de-
monstrava segurança. Tam-
bém tinha aparência satisfeita 
Deval Patrick, o governador de 
Massachusetts. 

A importância dos vídeos foi 
aprendida pela população. En-
quanto Obama discursava na 
catedral da cidade hoje, muitas 
das pessoas que se aglomeravam 
para acompanhar pelo lado de 
fora empunhavam seus celulares 
no modo vídeo. 

Perguntados se havia motivo 
específi co para tantas câmeras, 
além da intensa cobertura jorna-
lística da cidade nos últimos dias, 
os moradores explicaram que se 
tratava de vigilância.

UMA LIGAÇÃO DE moradores do 
bairro Planalto, na tarde de 
ontem, levou a polícia até a 
comunidade de Leningrado, 
na zona Oeste da capital 
potiguar. Para surpresa da 
guarnição que atendeu a 
ocorrência, a vítima também 
era policial. João Maria da 
Silva, de 40 anos, foi morto 
com seis tiros, dois deles na 
nuca, o que confi guraria uma 
execução.

M. Silva, como era 
conhecido, estava lotado 
no presídio estadual de 
Parnamirim. Ontem era dia 
de folga para ele. A polícia 
tem poucas informações 
sobre o caso, já que os 
moradores se limitaram a 
informar, anonimamente, 
terem encontrado um corpo 
na entrada da comunidade 
Leningrado. 

De acordo com os 
policiais, a vítima não tinha 
nenhum envolvimento 
com malfeitos. O serviço de 
inteligência da Polícia Militar 
deve auxiliar no trabalho da 
Polícia Civil. 

O crime ocorreu um 
dia depois de dois soldados 
da PM sofrerem um 
atentado em São Gonçalo 
do Amarante. Um escapou 
ileso e outro foi baleado sem 
gravidade, mas o comando 
da PM não vê ligação entre os 
crimes. 

O SENADO APROVOU ontem 
requerimento do senador 
Aloysio Nunes Ferreira 
(PSDB-SP) que solicita 
auditoria do TCU (Tribunal 
de Contas da União) em 
contratos com empresas 
que operam no programa 
Minha Casa, Minha Vida. As 
informações são da Agência 
Senado. 

O pedido do senador 
da oposição é baseado em 
reportagem do jornal “O 
Globo” sobre um suposto 
esquema de fraude que 
envolveria empresas de 
fachada e controladas por 
um grupo de ex-funcionários 
do Ministério das Cidades. 

O requerimento 
aprovado pede que o TCU 
verifi que, por meio de 
auditoria, a legalidade das 
empresas que operam no 
programa, bem como os 
resultados na aplicação de 
recursos públicos. 

Segundo o senador, o 
programa habitacional do 
governo, desde a sua criação, 
em 2009, tem demonstrado 
defi ciências com prazos de 
entrega e baixa qualidade 
das obras.

POLICIAL 
MILITAR É 
MORTO NO 
LENINGRADO

SENADO QUER 
AUDITORIA NO 
MINHA CASA, 
MINHA VIDA

/ ZONA OESTE /

/ TCU /

 ▶ Suspeitos de ataque em maratona estão sendo caçados por todo o país

REPRODUÇÃO

FBI divulga fotos e vídeo de 
suspeitos de atentado

/ BOSTON-EUA /

FOLHAPRESS

O PRESIDENTE DO Supremo Tri-
bunal Federal (STF), ministro 
Joaquim Barbosa, afi rmou on-
tem que só falta a assinatura de 
um voto para a Corte publicar 
o acórdão (resultado fi nal) do 
mensalão. É o voto do ministro 
José Antonio Dias Toff oli.

“Falta ainda a assinatura do 
ministro Toff oli. Sem essa as-
sinatura não tem como (publi-
car)”, disse Barbosa.

Segundo ele, Toff oli informou 
que ia assinar o seu voto ontem 
mesmo. Além disso, o presidente 
do STF ainda vai ter que assinar 
algumas formalidades, que não 
foram explicitadas por ele. “Eu 
vou assinar ali um errinho, que 
acarretou a necessidade de eu 

assinar mais algumas peças. Vou 
fazê-lo agora, mas, sem a assi-
natura do ministro Toff oli, nada 
feito”, completou.

Segundo o ministro, não da-
ria mais tempo de publicar on-
tem o resultado fi nal do men-
salão no “Diário da Justiça”. “Eu 
acredito que não. Hoje (ontem) 
não daria mais.”

Só após a publicação do acór-
dão, advogados poderão entrar 
com recursos contra a decisão da 
Corte. Anteontem, por 8 votos a 
1, o STF decidiu ampliar o prazo 
para que os recursos sejam apre-
sentados de 5 para 10 dias.

Os recursos possíveis são 
apenas dois: os embargos de 
declaração (quando os advoga-
dos de defesa questionam pos-
sível omissão ou falta de clareza 

no voto de um ministro) e os in-
fringentes (quando pelo menos 
quatro ministros votaram a fa-
vor do réu).

Apenas após esgotadas as 
possibilidade de recursos o pro-
cesso será considerado transita-
do em julgado e as penas come-
çarão a ser cumpridas.

Ao todo, 25 dos 37 réus jul-
gados na ação penal do mensa-
lão foram condenados. O Supre-
mo entendeu que houve com-
pra de votos de parlamentares 
no início do governo do ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va. O esquema, no entendimen-
to da maioria dos ministros, era 
operado pelo empresário Mar-
cos Valério, dono de agências de 
publicidade com contratos no 
governo.

 ▶ Sessão do mensalão no Supremo Tribunal Federal: perto do fi m

JOSÉ CRUZ / ABR

MARISA CAUDURO / FOLHA PRESS

UMA ASSINATURA 
PARA O ACÓRDÃO
/ MENSALÃO / ETAPA É A ÚLTIMA ANTES DA APRESENTAÇÃO DOS RECURSOS 
PELA DEFESA, QUANDO O PROCESSO TERÁ TRANSITADO EM JULGADO

RITA LEE É CONDENADA A 
INDENIZAR POLICIAIS

STF ACABA SIGILO DE 
NOMES EM INQUÉRITOS

VÍTIMAS DE EXPLOSÃO 
PODEM CHEGAR A 35

/ JUSTIÇA-SE /

/ JUSTIÇA /

/ TEXAS-EUA /

FOLHAPRESS

A CANTORA E compositora Rita 
Lee foi condenada ontem na 
Justiça a pagar indenização 
por danos morais a dois poli-
ciais militares de Sergipe, no 
valor de R$ 5 mil para cada, por 
insultos dirigidos aos PMs du-
rante um show em janeiro do 
ano passado. 

Por dois votos a um, a Tur-
ma Recursal do Tribunal de 
Justiça de Sergipe reformou a 
sentença de primeiro grau, que 
a absolvera em fevereiro. 

Foram julgados dois dos 
33 recursos interpostos pelos 
PMs que fi zeram a seguran-
ça do Festival de Verão, na re-
gião metropolitana de Aracaju, 
onde foi realizado o show. 

A cantora criticou na oca-
sião a agressividade dos PMs 

com o público. A polícia disse 
ter agido porque parte da pla-
teia fumava maconha. “Esses 
cachorros, fi lhos da puta, não 
vão prender ninguém”, disse 
Rita. 

Ela foi detida sob suspeita 
de apologia ao crime e desaca-
to, levada à delegacia e depois 
liberada. 

O sargento Edgard Mene-
zes, presidente da Associa-
ção dos Militares do Estado de 
Sergipe, comemorou a deci-
são. “Ela cometeu um equívo-
co grave. Ofendeu não só a po-
lícia, mas o povo sergipano.” 

Rita disse, via assesso-
ria, que “por enquanto não há 
nada a declarar, apenas a la-
mentar”. Os advogados dela 
informaram que recorrerão 
ao STJ (Superior Tribunal de 
Justiça).

AGÊNCIA BRASIL

O SUPREMO TRIBUNAL Fede-
ral (STF) retoma hoje a divul-
gação do nome completo de 
pessoas investigadas em in-
quéritos. A resolução aprova-
da na semana passada, por 7 
votos a 4, foi divulgada ontem 
no Diário da Justiça Eletrôni-
co. Os nomes só fi carão sob 
sigilo se o relator do processo 
determinar.

A resolução revoga medi-
da adotada em 2011, durante a 
gestão de Cezar Peluso. Até en-
tão, a regra geral era a de publi-

cidade, mas o sistema foi alte-
rado por decisão individual do 
então presidente.

A partir desta sexta-feira, 
os novos processos deixarão 
de ter somente as iniciais dos 
nomes dos investigados e po-
derão ser acessados por pes-
quisa simples no site do Su-
premo, com o nome comple-
to. De acordo com a assessoria 
do STF, as iniciais nos inquéri-
tos que já tramitam no Tribu-
nal serão substituídas gradati-
vamente. Cada ministro será 
responsável por alterar os pro-
cessos de seu gabinete.

A EXPLOSÃO EM uma fábrica de 
fertilizantes em West, no te-
xas (EUA), na noite desta quar-
ta-feira (17) matou cerca de 35 
pessoas, disse o prefeito da ci-
dade, Tommy Muska, em uma 
entrevista ontem ao jornal 
norte-americano USA Today.

Inicialmente, a imprensa 
dos EUA e agências de notí-
cias informaram entre cinco e 
15 mortos. Há, ainda, mais de 
160 feridos.

Entre os mortos estão cin-
co bombeiros voluntários, 
quatro funcionários de uma 
empresa e um bombeiro de 
Dallas que tentou ajudar. Se-
gundo o prefeito, nem todos 
os corpos foram localizados, 
mas todos já são considera-
dos mortos - por isso o núme-
ro ainda não é defi nitivo. Tam-
bém há duas pessoas que aju-
davam a apagar o fogo logo no 
início e acabaram morrendo.

Os outros mortos são mo-
radores de casas vizinhas à 
área de quatro quarteirões de-
vastados pela explosão, cuja 
força foi sufi ciente para des-
truir casas, prédios, escolas e 
um asilo localizados nos arre-
dores da fábrica. A detonação 
foi ouvida a quilômetros de 
distância e provocou uma bola 
de fogo de cerca de 30 metros 
de diâmetro sobre o local.

Até o momento, a polícia 
trata o caso como uma explo-
são acidental e não vê conexão 
com os atentados à Maratona 
de Boston, que deixaram três 
mortos e 176 feridos na última 
segunda-feira (15), nem com o 
envio de cartas com substân-
cia tóxica à Casa Branca e ao 
Senado.

A presença de nitrato de 
amônia no local da explosão 
ainda torna a região instável, 
informou a polícia local.

 ▶ Rita Lee se envolveu em polêmica durante show em Sergipe

 ▶ J. Maria: crime sem suspeitos
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Editor 

Viktor Vidal (Interino: Luan Xavier)

PELA PRIMEIRA VEZ desde que o 
mutirão carcerário foi criado, em 
2009, um presidente do Supremo 
Tribunal Federal (STF) e do Con-
selho Nacional de Justiça (CNJ) 
comparece ao local onde o tra-
balho está sendo feito. O minis-
tro Joaquim Barbosa passa o dia 
de hoje em Natal envolvido com o 
trabalho feito por integrantes do 
CNJ e do Tribunal de Justiça do 
RN (TJ-RN). A visita do magistra-
do ainda tem outras peculiarida-
des, como uma reunião solicitada 
por ele próprio com o Juiz Henri-
que Baltazar e uma visita à Pe-
nitenciária Estadual de Alcaçuz, 
marcada para 14h. 

O representante máximo do 
Judiciário desceu no aeropor-
to internacional Augusto Seve-
ro na noite de ontem (18) já mu-
nido de informações enviadas 
à Brasília pela equipe do muti-
rão, que no pólo de Natal já visi-
tou 20 das 22 unidades prisionais 
e delegacias previstas para serem 
inspecionadas. 

As informações foram com-
plementadas ainda ontem, 
quando os juízes do CNJ reu-
niram-se com o ministro para 
mostrar um resumo do que já 
foi feito. E o cenário do sistema 
prisional apresentado à Barbosa 
não é nada bom. 

Já tendo realizado outros três 

mutirões, dentre eles um em São 
Paulo, o maior sistema prisional 
do país, o juiz Esmar Custódio Fi-
lho, oriundo do Tribunal de Justi-
ça do Tocantins (TJ-TO), lamen-
ta a situação encontrada durante 
as visitas. “O estado é de completo 

Joaquim Barbosa fará uma 
visita incomum no início da ma-
nhã de hoje. Criticado por parte 
da própria classe nas últimas se-
manas pelo entrevero com juízes 
federais na discussão pela cria-
ção de novos tribunais federais, 
quando chamou a ação de “sor-
rateira” e disse que não precisa-
va lembrar-se do nome presiden-
te da Associação dos Juízes Fede-
rais (Ajufe) – Nino Toldo –, o pre-
sidente do STF irá até o fórum 
Miguel Seabra Fagundes, em La-
goa Nova, visitar um juiz do RN. 
E, desta vez, foi Barbosa quem 
pediu a audiência ao colega.

O magistrado é Henrique 
Baltazar Vilar dos Santos, titu-
lar da vara de execuções penais. 
Ele, que também é corregedor 
da penitenciária de Alcaçuz, de-
verá receber Barbosa em seu es-
critório por volta das 8h30. Para 
tanto, a segurança do ministro 
chegou a Natal ainda na ma-

nhã de quarta-feira (17) e ontem 
estava no fórum, organizando 
como será a visita.

Baltazar afi rmou que não 
sabe o que o presidente do STF 
e do CNJ irá perguntá-lo duran-
te a reunião. “Acredito que deve 
ser alguma coisa relacionada à 
execução penal. Quanto a isso 
o judiciário não está ruim. Os 
atrasos processuais são pou-
cos. Os dados do mutirão apon-
tam que poucos benefícios fo-
ram concedidos até agora”, afi r-
ma Henrique. 

De acordo com o juiz Es-
mar Custódio Filho, o percen-
tual de benefícios deve alcan-
çar, no máximo, 10%. “Não en-
contramos muitos casos de pro-
cessos atrasados”, disse. O CNJ 
analisa apenas os processos de 
apenados condenados. Os que 
estão na condição de presos 
provisórios terão seus casos re-
vistos pelos juízes das próprias 

comarcas.
O juiz de execuções penais 

também pensa que o chefe do 
Judiciário nacional ainda quei-
ra saber mais detalhes a respei-
to do sistema penitenciário lo-
cal. “Não tenho nada pronto. 
Mas, se ele perguntar vou re-
petir tudo que já venho dito há 
muito tempo. Posso mostrar fo-
tos, relatar tudo” afi rmou Henri-
que Baltazar.

O ministro ainda deverá pas-
sar pela sala onde funciona o 
mutirão carcerário, localizada 
no térreo do fórum Miguel Sea-
bra Fagundes.

A agenda ainda será comple-
mentada com uma visita à go-
vernadora Rosalba Ciarlini e ao 
presidente do Tribunal de Justi-
ça do RN, desembargador Ader-
son Silvino, ambas pela manhã. 
O ministro deixa Natal no fi m da 
tarde, quando embarca de volta 
a Brasília.

O ministro Joaquim 
Barbosa, presidente do 
Supremo Tribunal Federal, 
entrou para a lista das cem 
pessoas mais infl uentes 
do mundo, publicada pela 
revista americana “Time” 
de 2013. Para revista, o 
presidente do Supremo 
“simboliza a promessa 
de um novo Brasil” 
comprometido com a 
diversidade cultural e com 
a igualdade. 

A revista menciona 
o fato de Barbosa ser o 
primeiro negro a chegar à 
presidência da mais alta 
Corte do país e destaca 
a importância de sua 
atuação no cargo.  A “Time” 
mostra ainda que Barbosa 
foi nomeado pelo ex-
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva em 2003 para STF 
e que, para a revista, é um 
juiz independente, pois 
participou da condenação 
de políticos próximos 
a Lula no ano passado, 
referindo-se a José Dirceu 
e outros petistas, réus no 
escândalo do mensalão. 

A “Time” também 
destaca que Barbosa buscou 
na educação o meio de 
escapar da pobreza. “Um 
dos oito fi lhos de um 
pedreiro, Barbosa trabalhou 
como faxineiro e tipógrafo 
no Senado para se sustentar 
durante a faculdade de 
direito.” A revista também 
cita o doutorado que 
Barbosa fez na Universidade 
Sorbonne na França e a sua 
atuação como professor 
do Instituto de Direito da 
Universidade de Columbia, 
nos Estados Unidos, além 
de ter aprendido quatro 
línguas estrangeiras. 

A publicação lembra 
que a máscara do ministro 
foi uma das mais populares 
no carnaval deste ano, o 
que, segundo a revista, é 
uma homenagem de um 
país “que importou mais 
escravos do que qualquer 
outro nas Américas”. 

O perfi l de Barbosa 
foi feito por Sarah 
Cleveland, professor de 
direito da Universidade de 
Columbia. Em dezembro 
de 2012, o presidente 
do STF já havia entrado 
para a lista de líderes 
iberoamericanos do jornal 
espanhol “El País” por sua 
atuação como relator no 
julgamento do mensalão. 
Segundo o jornal, sua 
atuação foi um marco na 
Justiça brasileira.”[Ele] 
não hesitou em propor 
duras condenações a 
amigos próximos do Lula”, 
destacou o periódico.

O ministro, que 
hoje está em Natal para 
acompanhar um mutirão 
carcerário, disse ter fi cado 
“honrado” e “lisonjeado” 
com a inclusão de seu 
nome na lista. Além dele, 
apenas o chef de cozinha 
Alexandre Atala, do 
renomado restaurante 
D.O.M., representa o Brasil 
na relação da revista, 
divulgada anualmente. 

“Gostei. Me senti, claro, 
muito honrado, acho que 
é uma honra muito grande 
para este tribunal, para a 
jurisdição constitucional 
no Brasil. Quanto a mim, 
extremamente feliz e 
honrado”, disse Barbosa. 
“Achei muito bom. Fiquei 
muito feliz, lisonjeado, muito 
honrado, alegre”, completou.  

VISITA 
/ MINISTRO /  
EM NATAL PARA 
ACOMPANHAR 
MUTIRÃO 
CARCERÁRIO, 
PRESIDENTE 
DO SUPREMO 
TRIBUNAL FEDERAL 
SOLICITA IDA À 
PENITENCIÁRIA 
ESTADUAL DE 
ALCAÇUZ

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

BARBOSA PEDE REUNIÃO COM JUIZ 
DE EXECUÇÕES PENAIS

SUPREMA

 ▶ Visita do ministro Joaquim Barbosa ao presídio está prevista para 14h

LUIZ SILVEIRA / AGÊNCIA CNJ

 ▶ Henrique Baltazar: atrasos nos processos de execução são poucos
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ESTADO É DE 
COMPLETO 
ABANDONO, 
TANTOS DOS 
PRESOS COMO DA 
INFRAESTRUTURA”

Esmar Custódio
Juiz do TJ do Tocantins

abandono, tanto dos presos como 
da infraestrutura. E uma superpo-
pulação em todos os lugares”, re-
sume Custódio. 

Apesar de não ter participa-
do do trabalho anterior do CNJ 
nas cadeias potiguares, em 2010, 
o magistrado procurou informa-
ções do relatório produzido pelos 
colegas antes de viajar para o RN. 
“E pelo que já vi a situação que an-
tes era ruim agora está horrível. 
Esperava que pelo estivesse está-
vel, em relação a 2010”, apontou o 
juiz tocantinense.

Durante as visitas iniciadas na 
primeira semana do mês, o juiz 
convocado para coordenar os tra-
balhos do mutirão no RN registra 
tudo em fotografi as. São, em mé-
dia, 40 registros para cada unida-
de visitada. “É porque só contando 
que está um caos ninguém acredi-
ta. Tem que mostrar”, justifi ca Es-
mar, que chegou a provar as quen-
tinhas servidas aos presos .

Como exemplo de todos os 

problemas já encontrados – in-
fraestrutura, superlotação, aten-
dimento médico, entre outros – 
Esmar relata o caso de um preso 
encontrado no Centro de Deten-
ção Provisória (CDP). Deitado 
em um colchonete, o homem fi -
cou cego enquanto estava pre-
so e sofre de uma doença que o 
impedia de andar. Por não se lo-
comover estava completamen-
te sujo e magro. “Ver uma situ-
ação como essa faz questionar 
o que queremos com a aplica-
ção de uma pena e se esse ho-
mem sequer sabia por que esta-
va sendo punido”, analisa Esmar. 
A pedido do juiz, o rapaz rece-
beu a progressão de pena para o 
regime semiaberto, com prisão 
domiciliar.

ALCAÇUZ
Esmar Custódio ainda não vi-

sitou as duas maiores prisões que 
estão sob sua área de inspeção: 
as penitenciárias de Alcaçuz, em 

Nísia Floresta, e de Parnamirim. 
“Vou precisar de um dia para cada 
uma”, disse o juiz. 

O magistrado, no entanto, po-
derá ter que fazer uma visita an-
tes do planejado. Segundo Esmar, 
é desejo de Joaquim Barbosa visi-
tar a penitenciária de Alcaçuz. “Só 
não sei se a segurança dele vai dei-
xar”, disse o juiz.

Como forma de prevenção, a 
segurança pública do RN resolveu 
agir. Na manhã de ontem, policiais 
militares do Batalhão de Polícia de 
Choque (BPChoque) e agentes pe-
nitenciários entraram no pavilhão 
um de Alcaçuz, o mais próximo ao 
hall de entrada da penitenciária, 
para uma revista. 

Foram encontrados com os 
presos 15 aparelhos celulares, 
dez carregadores, quatro facas 
artesanais, quatro cachimbos, 
duas balanças artesanais, onze 
trouxinhas de maconha, duas 
trouxinhas de crack e várias bar-
ras de ferro.

MINISTRO 
ENTRE OS MAIS 
INFLUENTES DO 
MUNDO
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Editor 

Carlos Magno Araújo

PMDB TV
O PMDB aparece a partir de 

hoje na telinha da Tv com vários 
spots e uma só chamada “Onde 
tem PMDB tem Futuro”. O jorna-
lista Adriano de Souza foi quem 
pilotou a produção do material 
publicitário.

VISITA DO BISPO
O bispo d. Sebastião Arman-

do, da Diocese do Recife, sede da 
Igreja Episcopal Anglicana, estará, 
amanhã, em Natal, para presidir a 
solenidade de ordenação ao dia-
conato do ministro pastoral auxi-
liar Nazareno de Barros Lima. O 
ato está programado para a Cape-
la Anglicana da Virgem Maria. No 
Jardim Progresso, Zona Norte de 
Natal.

FORA DE 
LINHA

A Chesf – com 
enorme atraso na 
instalação do li-
nhão que atenderá 
os Parques Eólicos 
do RN – está fora do próximo lei-
lão da Agência Nacional de Ener-
gia Eólica, por ser considerada 
inadimplente. O leilão contempla 
o Rio Grande do Norte com uma 
linha de 500 kw que ligará Campi-
na Grande e Ceará Mirim, numa 
distância de 192 quilômetros.

IMPACTO DA REFORMA
O Coordenador Nacional do 

CONFAZ, Cláudio Trinchão dos 
Santos, também Secretário da Fa-
zenda do Estado do Maranhão, 
faz a palestra de encerramento do 
Congresso Estadual do Fisco, na 
manhã de hoje, no Hotel Imirá: A 
Reforma Tributária e o seu Impac-
to nas Unidades Federativas.

VIVE LA FRANCE
Uma conseqüência prática da 

visita do Ministro da Previdência, 
Garibaldi Alves, à França. Um dos 
acordos que serão assinados vai 
garantir que 80 mil brasileiros que 
trabalham lá contem o tempo de 
serviço para aposentadoria aqui.

REFORMAR OU MUDAR
Se existe uma decisão da 

administração Carlos Eduardo 
que não tem a marca da origi-
nalidade é apresentar a neces-
sidade de marcar o início do 
mandato realizando uma re-
forma administrativa, adequando o desenho do organograma ad-
ministrativo às demandas – tanto políticas como de gestão – de 
acordo com a concepção defendida pelo governante do dia.

No portfólio das muitas reformas realizadas na Prefeitura de Na-
tal, existe um ponto – pelo menos um ponto – que poderia ser ob-
servado em nome do respeito a inteligência da população: a dispen-
sa às cíclicas mudanças dos nomes das secretarias, para atender a 
modismos, ou a vaidade dos dirigentes, muitos dos quais só se satis-
fazem a partir de uma verdadeira dissertação sobre todos os cam-
pos de atuação da pasta que ocupam transitoriamente. Além dos 
custos, em razão da necessidade de renovação de todo o material 
de expediente, placas e elementos de identifi cação, essas mudan-
ças terminam servindo para confundir muito mais do que informar. 
O cidadão/contribuinte/eleitor, que tem uma relação com deter-
minado órgão municipal e o serviço que ele presta, termina sendo 
obrigado a esquecer o que sabia, para aprender de novo. Repete-se a 
máxima de Chacrinha: “eu vim para confundir e não para explicar”.

O prefeito Carlos Eduardo Alves conta com um nome de res-
peito, de comprovada competência, para lhe oferecer suporte téc-
nico na reforma da máquina municipal que recebeu. A Falconi 
Consultoria coleciona casos de êxito indiscutível nas reformas que 
ajudou a implementar no serviço publico brasileiro. Mas não dá 
para esconder que a administração anterior tentou se calçar con-
tando com uma grife também acima de qualquer suspeita: a Fun-
dação Getúlio Vargas. Esse lembrete está sendo feito para que não 
se espere de um consultor – qualquer consultor – responsabilida-
de por resultados futuros. Esses resultados são da cota exclusiva 
do próprio governante, porque é ele quem vai aprovar ou rejeitar 
as sugestões feitas. Por maior que seja o embasamento apresenta-
do para justifi car determinada indicação.

Pelo que vem sendo dito, o ponto focal da reforma administrati-
va defendida por Carlos Eduardo é enxugar a máquina administra-
tiva, reduzindo os seus custos, num momento em que as fi nanças 
públicas municipais estão combalidas em razão de um desproposi-
tado aumento nas despesas de custeio, sem que se pudesse identi-
fi car qualquer melhoria na qualidade dos serviços oferecidos. Aliás, 
no caso presente, o aumento da despesa terminou sendo propor-
cional a redução na qualidade dos serviços oferecidos.

A busca desta vertente de corte nos gastos, num país que vem 
adotando um modelo perdulário, marcado pela existência de 39 
Ministérios, deve merecer todo o reconhecimento de quem tem 
alguma capacidade de raciocínio para entender a necessidade do 
estabelecimento de preocupações com os gastos públicos. Sobre-
tudo se forem criados mecanismos capazes de oferecer uma cor-
reta avaliação do retorno das aplicações em serviços voltados para 
atender a população. Mas é preciso saber que a reforma em si, não 
pode ser vista como um fi m, porém como um meio capaz de pro-
mover melhoria da efi ciência nas ações governamentais. 

Quando o maior desafi o colocado ao Prefeito de Natal é a re-
conquista da credibilidade da administração municipal, não se 
pode desprezar qualquer iniciativa que ajude a atingir esse objeti-
vo. Mesmo que seja a implementação de mais uma reforma admi-
nistrativa, com o risco de mudar tudo para deixar as coisas como 
se encontram.

 ▶ O Ministério Público realiza, hoje, a 
eleição para a escolha do substituto de 
Manoel Onofre Neto, entre Oscar Hugo de 
Souza Ramos e Rinaldo Reis de Lima.

 ▶ Pedro Lopes e Ribamar Damasceno 
assumem na noite de hoje, no Versailles/
Cidade Jardim, a presidência e vice do 
Sindicato dos Auditores Fiscais do Estado.

 ▶ A Secretária Betânia Ramalho 

divulga, hoje, uma nova relação da quarta 
chamada de professores aprovados no 
Concurso para suprir as necessidades de 
cargas horárias.

 ▶ Completa 60 anos, hoje, que 
Mossoró ganhava serviço de telefonia 
automática.

 ▶ Hoje é dia do Cine Solar, no Solar Bela 
Vista, com a exibição de “A Resistência 

Individual”, de Stanley Kubrick.
 ▶ Bastou uma chuvinha de dez 

minutos, na manhã de ontem, para áreas 
manjadas de Petrópolis fi carem alagadas. 
Uma foi a rua Trairy.

 ▶ O Centro de Tecnologia da UFRN 
promove, hoje, palestra do engenheiro 
Rafael Contreras sobre Engenharia 
Biomédica: mercado de trabalho no Brasil 

e no mundo.
 ▶ Hoje tem a inauguração da nova 

sede do Senac em Parnamirim que vai 
duplicar a capacidade de atendimento da 
instituição.

 ▶ O Prefeito de Parnamirim, 
Maurício Marques entrega chaves dos 
apartamentos do condomínio Ilhas do 
Pacífi co a mais 432 famílias benefi ciadas.

ZUM  ZUM  ZUM

DO SENADOR JOSÉ AGRIPINO AO LANÇAR O PROMESSÔMETRO DO DEM, EM BRASÍLIA 
PARA COBRAR PROMESSAS NÃO CUMPRIDAS PELA PRESIDENTE DILMA ROUSSEF.

O Governo é ótimo de 
inaugurar promessas 
e não em entregar 
obras concluídas”.

FIM DE OBRA
Em Mossoró, uma visita do 

diretor do Foro, juiz Janilson Si-
queira, acompanhado de outros 
magistrados federais, programa-
da para hoje, marcará a entrega 
da obra que vai melhorar as con-
dições das três Varas Federais de 
Mossoró, contando com um au-
ditório e posto de atendimento 
bancário.

PELOS ESTATUTOS
O Estatuto da Metrópole será 

discutido, hoje, num seminário 
que se realizará no auditório da 
Câmara de Dirigentes Lojistas de 
Natal, reunindo profi ssionais e es-
tudantes das áreas de arquitetura 
e urbanismo, mobilidade urbana, 
gestores públicos e representan-
tes da sociedade. Participação es-
pecial do deputado Zezéu Ribeiro 
(PT-BA), relator do projeto do Es-
tatuto da Metrópole. É uma inicia-
tiva da Federação e dos Sindica-
to dos Arquitetos e do Instituto de 
Arquitetos do Brasil

QUEDA E COICE
Um usuário renitente do cal-

çadão de Ponta Negra, animado 
com o início das obras de recupe-
ração,  telefona a Roda Viva para 
registrar outro aspecto de comple-
to abandono da área: é a comple-
ta falta de iluminação num trecho 
expressivo da orla. Destaca que os 
postes estão de pé e não correm 
perigo de desabamento iminente.

NOITES DO ORIENTE

O restaurante Vila de Cintra, 
de Ponta Negra, promove, hoje, 
o espetáculo “Noites do Oriente”, 
com a participação da bailarina 
de dança do ventre Nuriel El Nur 
e as alunas da Tuareg – Kasa do 
Oriente.

SEM DONO
Como o trânsito de Natal con-

tinua parecendo sem dono, e sem 
fi scalização, algumas construto-
ras estão incorporando ao cantei-
ro de obras parte da pista de rola-
mento em frente à obra, ocupan-
do a área por inúmeras caçambas 
de coleta de entulho, e num caso 
específi co, na av. Rodrigues Alves, 
onde existe uma enorme carreta 
paralisada para permitir toda a or-
dem de serviços, inclusive dobra 
de ferro.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Status de bandido
Além do “fenômeno” do assalto com reféns e da quantida-

de de invasões de residências por bandidos, há um outro fator 
nesta área da violência urbana que, pela recorrência, deveria 
chamar, mais do que tem chamado, a atenção das autoridades 
em segurança pública. Primeiro, porque pode ensejar a neces-
sidade de uma mudança nas técnicas de investigação e, segun-
do, por indicar o surgimento de um novo perfi l de criminosos 
agindo em Natal e na região metropolitana.

Há pouco mais de um mês uma clínica médica na Zona Sul 
de Natal foi assaltada por uma dupla de bandidos. Eram jovens, 
bem vestidos e se expressavam com educação. Chegaram a pe-
dir calma à clientela que aguardava atendimento. 

Levaram os dois notebooks dos diretores, a televisão led, os 
telefones celulares dos proprietários e o dinheiro que tinham 
na carteira. Não quiseram carregar os documentos nem mo-
lestaram ninguém. Fugiram sem deixar rastro.

Na quarta-feira passada, dois rapazes, um de 20 e outro de 
26 anos, bem vestidos e apessoados, tentaram assaltar a loja 
Iskisita Baby na Avenida Prudente de Morais às 16h. A polícia 
foi acionada a tempo e deteve os dois – um deles após ser fe-
rido na perna. 

Um dia antes, em Ponta Negra, a casa de um professor foi 
invadida por dois homens, um deles menor de idade, que ten-
taram tomá-lo, e à sua família, como refém. Também neste 
caso, os bandidos fugiam do fi gurino comum.

Eram tão esclarecidos que mesmo depois que a polícia foi 
acionada e chegou ao endereço, eles não fi caram nervosos – 
ao menos a ponto de tentarem uma reação mais violenta. Ao 
contrário, pediram a presença de um representante dos Direi-
tos Humanos, dois jornalistas, colete à prova de balas e ainda 
queriam o direito de entrar ao vivo numa emissora de TV local.

Ora, vê-se que não se trata de um bandido, ou de marginais, 
ditos comuns. Em todos os casos relatados acima percebe-se 
que os assaltantes estão mudando de alguma forma o “modo 
de operar”. O perfi l clássico do marginal tem evoluído, se é que 
se pode chamar assim, o que, na prática, não o faz diferente do 
velho estilo, ainda que se considere o jeito menos agressivo e 
violento de agir e abordar. Há inúmeras formas de ser violento.

A polícia, mais do que a sociedade, precisa ter a dimensão 
desta mudança e, além disso, preparar-se para enfrentar e ven-
cer esse novo status de bandidos, aparentemente mais inteli-
gentes e cerebrais. É uma mudança de perfi l perceptível

Editorial

As lendas da Copa
Aldo Rebelo já foi um sujeito sério. O ministro dos Esportes, 

por quem eu nutria profundo respeito desde a época da CPI da 
CBF presidida por ele no início dos anos 2000, veio a Natal fa-
zer chacota da nossa cara. Rebelo representa o país e, como tal, 
não tinha o direito de fazer o papelão que fez durante a visita à 
Arena das Dunas. Questionado pelos jornalistas sobre o crono-
grama das obras, o ministro comunista não só afi rmou que a 
construção do estádio está adiantada como chamou de lenda 
as notícias sobre o atraso nas obras.

Aldo Rebelo é um artista. Acha que o natalense é burro, que 
não pensa, que não vê, que não tem memória. O ministro, é 
verdade, precisa mostrar serviço. E acredita que, para isso, tem 
que empurrar para debaixo do tapete os erros e atropelos co-
metidos até aqui com vistas à sede da Copa. Natal esteve sim 
ameaçada de ser cortada do Mundial da Fifa por incapacidade 
e incompetência. O governo passado não conseguia fazer se-
quer a licitação para a construção do estádio. Na última sema-
na da transição entre os dois governos – Iberê e Rosalba - foi 
um deus nos acuda para cumprir o prazo do lançamento do 
edital da Arena sob pena de eliminação.

O vexame foi tão grande que durante a primeira vistoria da 
Fifa às obras do estádio, em maio de 2010, foi preciso fazer uma 
gambiarra para esconder o óbvio. Na época, o próprio governo 
mandou derrubar uma creche para que os donos da bola enxer-
gassem algo sendo feito. Não foi coincidência: a primeira medi-
da prática da Copa em Natal se revelou um ataque à educação.

Mas Aldo Rebelo tem um jeito diferente de ver as coisas. 
Ufanista, o ministro prefere desacreditar as críticas. Fala de um 
legado que não existe. Fabrica ilusões. Semana passada, em en-
trevista ao programa Roda Viva, da TV Cultura, Rebelo criti-
cou quem chama de elefante branco os estádios que estão sen-
do erguidos em Natal, Manaus, Brasília e Cuiabá. O ministro 
teve a cara de pau de exaltar a tradição centenária (!?) do fu-
tebol amazonense como justifi cativa para a construção de um 
estádio com capacidade para 45 mil lugares. Como bem lem-
brou essa semana o repórter Luan Xavier, o clássico amazo-
nense Rio Negro x Nacional levava duas mil pessoas, em mé-
dia, ao Vivaldão, demolido para a construção da Arena Ama-
zônia. Noves fora a comparação esdrúxula, também é patético 
ouvi-lo dizer que essas arenas em construção para a Copa se-
rão muito mais que estádios de futebol. A moda agora é cha-
mar de ‘arena multiuso’. Se a perspectiva fosse boa e o processo 
sério, não tinha aparecido só a OAS em Natal para fazer a obra.

Mas tenhamos fé. Se nos fugiu a Copa das Confederações, 
nossa capital já está credenciada como uma das primeiras ci-
dades do mundo a ter, em muito pouco tempo, mais estádios 
de futebol que hospitais públicos. O resto é lenda, como diz o 
ministro. Até porque, no fi nal, o que vale mesmo é que sere-
mos campeões.

RAFAEL DUARTE

Jornalista ▶ orafaduarte@gmail.com

Artigo

SERVIÇO DE 
SEGURANÇA

Carlos Eduardo Alves passa 
a contar com uma Comissão 
de Segurança do Prefeito, 
composta por até 14 membros 
da Guarda Municipal. A comissão 
é encarregada de “aprimorar 
as atividades de planejamento 
e execução das ações de 
segurança do Prefeito de Natal”.
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Na mesma moeda
Após cobrar a saída de mensaleiros da Comissão de Cons-

tituição e Justiça da Câmara, deputados do PSC estudam pe-
dir sua cassação imediata. O alvo é o PT, que defende a renún-
cia de Marco Feliciano ao comando da Comissão de Direitos 
Humanos. Eles esperam o acórdão do STF (Supremo Tribu-
nal Federal), que sai hoje, para pedir que José Genoino (SP) e 
João Paulo Cunha (SP) percam o mandato já na fase de embar-
gos. O líder André Moura (SE) diz que a ação não tem seu aval.

DÉJÀ VU 
Quem acompanha a novela 
da substituição de Ayres Britto 
no STF, que se arrasta há cin-
co meses, compara o proces-
so à escolha de Ricardo Lewan-
dowski, em 2006. Assim como 
hoje, houve muitos pleitos para 
a vaga.

REPESCAGEM 
Na época, Lula recebeu Luiz Fa-
chin, hoje de novo cotado para 
a corte, mas não gostou dele. 
Advogados dizem que o juris-
ta do Paraná esteve com Dilma 
Rousseff  na semana passada. 

ATO SECRETO 
Questionada sobre a reunião 
com Fachin, a Secom (Secre-
taria de Comunicação) disse 
que não pode confi rmar com-
promissos da presidente fora 
da agenda ofi cial, mesmo os 
que ocorrem no Palácio do 
Planalto.

PASSIVO 
Em conversa com Dilma nes-
ta semana, o novo presidente 
do PP, Ciro Nogueira (PI), recla-
mou que a sigla perdeu postos 
na Petrobras e que o Ministé-
rio das Cidades é comandado 
de fato pela secretária de Ha-
bitação, Inês Magalhães, liga-
da ao PT.

CALMA 
Segundo relatos de parlamen-
tares, a presidente disse que 
atenderia o PP quando Edu-
ardo Campos deixar os car-
gos ocupados pelo PSB na Es-
planada: a pasta de Integra-
ção Nacional e a secretaria dos 
Portos.

NETWORKING 
Campos será o único presi-
denciável no Fórum Empre-
sarial, encontro anual de po-
líticos e empresários que João 
Doria Jr. promove em Coman-
datuba. Aécio Neves recusou 
convite. 

SONHÁTICOS 1 
Advogados da Rede estudam 
se vale a pena recorrer à Justiça 

contra o projeto que restringe 
acesso de novas siglas ao fun-
do partidário e ao tempo de TV. 

SONHÁTICOS 2 
Os aliados de Marina Silva ar-
gumentam que o STF difi cil-
mente entrará no mérito de 
questão de cunho eleitoral re-
cém-deliberada pelo Legislati-
vo. “Não vamos ingressar com 
ação temerária só para criar 
fato político”, diz André Lima, 
consultor jurídico da legenda.

ON-LINE 
José Serra reativou o serviço 
de newsletter de seu site e pas-
sou a distribuir ontem resumo 
da palestra que fez na sema-
na passada em Brasília. O tex-
to, entitulado “União pela de-
mocracia”, convoca mutirão de 
forças políticas para impedir a 
reeleição de Dilma em 2014. 

OUTRO LADO 
Os advogado Alberto Toron e 
Celso Vilardi negam que a pro-
ximidade com o PT os tenha le-
vado a assumir a defesa de em-
presas na Operação Fratelli. 
“Fui contratado pela minha 
atuação na região’’, diz Toron.

TROCA DA GUARDA 
O PPS afastou Soninha Fran-
cine do núcleo decisório de-
pois da fusão com o PMN. Davi 
Zaia, secretário estadual de 
Gestão Pública, e os deputados 
Arnaldo Jardim, federal, e Alex 
Manente, estadual, tomaram 
as rédeas do Mobilização De-
mocrática em São Paulo.

BARBA E CABELO 
Depois de instalar seu assessor 
Milton Flávio na presidência do 
PSDB paulistano, o secretário 
José Aníbal (Energia) se empe-
nha para manter Pedro Tobias 
no comando estadual. 

CASA NOVA 
O ex-secretário municipal de 
Esporte de São Paulo Bebe-
to Haddad, que rompeu com 
o PMDB na eleição municipal, 
assina hoje a fi cha de fi liação 
ao PTB.

Dez Estados brasileiros com 
epidemia de dengue e o ministro Padilha 

tira o dia para fazer política em São 
Paulo. É o fi m da picada.

DO DEPUTADO ESTADUAL CAUÊ MACRIS(PSDB), sobre a 
conferência do ministro da Saúde ontem à tarde na Assembleia 

Legislativa de São Paulo.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
DIA DO ÍNDIO 

Minutos depois da invasão do plenário da Câmara por ín-
dios de diversas etnias, na terça-feira, o deputado Marco Feli-
ciano, presidente da Comissão de Direitos Humanos e Mino-
rias, foi visto no extremo oposto do plenário, subindo as esca-
das às pressas em direção à Mesa Diretora, fugindo do tumulto.

Questionado se conversara com os índios, minoria que ele 
próprio disse considerar prioritária quando foi questionado por 
militantes gays, desconversou:

– Índio é assunto só amanhã. Só amanhã...
No dia seguinte, de fato, a comissão recebeu os índios.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

A PRESIDÊNCIA DA Mobilização 
Democrática (MD), novo par-
tido que surge com a fusão do 
PPS e PMN, ainda não foi re-
conhecida pelas lideranças da 
nova sigla. O deputado estadu-
al Antônio Jácome anunciou 
na quarta-feira passada que o 
diretório nacional determinou 
que ele comandasse o partido 
no Rio Grande do Norte, mas 
o ex-presidente do PPS Wober 
Júnior e o presidente da As-
sembleia Legislativa Ricardo 
Motta, ainda não reconhecem 
essa determinação.

Hoje Motta se reunirá com 
o deputado Raimundo Fernan-
des, que também não foi con-
sultado para a decisão divul-
gada em nota por Antônio Já-
come. O presidente da Assem-
bleia Legislativa ainda não 
reconhece a presidência da 
MD e vai se articular para que 
as defi nições surjam de um 
consenso entre as lideranças.

“Ainda não conversamos. 
Ainda não estive com o (ex) 
presidente do PMN. Eu quero 
saber como isso foi defi nido e 
não quero me antecipar sobre 
o que fazer em seguida”, disse 
Ricardo Motta, sem responder 
se pretende permanecer na le-
genda caso prevaleça a decisão 
anunciada em Brasília.

Segundo informou, ele 
está analisando outros aspec-
tos da nova sigla, além da es-
colha do presidente. Para o até 
então presidente do diretó-
rio estadual do PPS, Wober Jú-
nior, o nome de Ricardo Mot-
ta tem grande representativi-
dade para a Mobilização De-
mocrática. “Ricardo Motta é 
um grande nome, é presiden-
te da Assembleia, meu amigo 
de longa data e queremos que 
permaneça no partido”, diz.

Wober ainda não reconhe-
ce a presidência do deputa-
do Antônio Jácome, uma vez 
que ainda não se encontraram 
para conversar sobre o assun-
to. “A orientação da direção 

nacional do partido é que os 
estados se decidam por con-
ta própria, pois o MD surge de 
uma fusão e não de uma incor-
poração, ou seja, surge de um 
entendimento das duas par-
tes”, argumentou.

O presidente do PPS en-
tende que o anúncio feito por 
Antônio Jácome pode ter sido 
uma má interpretação dos fa-
tos. “Acho que ali foi um erro 
de interpretação. Em nenhum 
estado brasileiro fi caram defi -
nidos ainda seus presidentes”, 
alega.

A conversa com os outros 
lideres do novo partido na pró-
xima semana, especialmente 
com o deputado Jacó Jácome, 
só deve ocorrer na próxima se-
mana. “Não tem essa pressa. 
O partido nasceu para defen-
der novas práticas políticas e 
não será uma prática corone-
lística. Temos 30 dias para de-
fi nir tudo isso e não há crise. O 
partido novo que surgir com 
proposta de crise já começa 
ruim. Nosso diálogo é positi-
vo”, afi rma.

Wober Júnior diz que não 
tem a intenção de disputar a 

presidencia da MD porque 
quer assumir a função de for-
talecer o partido. “Colocar car-
go acima de propostas que 
motivaram o partido não é 
meu perfi l. Defendo um con-
senso”, enfatiza.

Enquanto isso, o deputa-
do Antônio Jácome diz que 
o anúncio foi feito, mas só se 
tornará ofi cial quando a Justi-
ça Eleitoral publicar. Ele refor-
ça que foi nomeado presiden-
te da nova legenda pela Execu-
tiva Nacional e não por deci-
são própria. “Eu não fui pedir, 
nem me articular, nem estou 
disputando com ninguém. 
Na convenção extraordinária 
com o PMN, a então presiden-
te Telma Ribeiro, que agora é 
vice presidente do MD comu-
nicou que no RN a presidên-
cia seria nossa. Não sei como 
foi o entendimento dela com o 
PPS, apenas fui comunicado”, 
esclarece.

Jácome reconhece que não 
houve contato com nenhuma 
liderança do partido antes que 
a decisão fosse anunciada e diz 
que não tem a intenção de agir 
“de cima para baixo”. Por isso, 

pretende ainda conversar com 
os deputados Ricardo Motta e 
Raimundo Fernandes, na in-
tenção de mantê-los no MD. 
Os dois podem deixar a nova 
legenda para ingressar em ou-
tro partido, amparados pela 
abertura da legislação eleito-
ral que permite a mudança de 
fi liação, em caso de fusão dos 
partidos.

Jácome diz que também 
considera o nome de Wober 
Júnior, ex-presidente do PPS 
no RN, como importante para 
o novo quadro partidário e por 
isso não houve a intenção de 
desconsiderá-lo.

O deputado rebate as críti-
cas de que a decisão foi toma-
da sem que ele avisasse aos ou-
tros. “Combinar com quem? eu 
não fui atrás de nada. Não fui 
combinar com ninguém e não 
acredito que haja crise no par-
tido porque não vejo ninguém 
disputando. Não vi nenhu-
ma afi rmação de nenhum dos 
companheiros dizendo que 
queria a presidência”, reclama, 
alegando que tudo será deba-
tido de forma pacífi ca e “sem 
atropelara ninguém”.

A Mobilização Democráti-
ca nasce como partido de opo-
sição com um projeto nacio-
nal de fortalecer a candidatu-
ra do governador pernambu-
cano Eduardo Campos (PSB), 
segundo Wober Júnior, que 
ressalta: “Questões regionais 
são secundárias”, diz. O PPS 
de Wober apoia o governo de 
Carlos Eduardo que faz opo-
sição ao governo do estado. 
Este pode se tornar um proble-
ma para o partido fundido que 
pode perder integrantes.

O possível presidente do di-
retório estadual Antônio Jáco-
me confi rma que a tendência 
é que o partido siga pela opo-
sição. “No congresso percebe-
-se claramente que o PPS fazia 
oposição e o PMN, com repre-
sentação menor, seguia uma li-
nha independente, mas a ten-
dência é que sejamos oposição 
ao governo federal”, afi rma.

No estado o partido deve 
compor a base aliada da go-
vernadora Rosalba Ciarlini. “Eu 
vou permanecer da mesma for-
ma. Não pretendo mudar meu 
posicionamento”, avisa Jácome.

A paridade entre os dois 
partidos fundidos deve ser 
um ponto forte da legenda. A 
executiva estadual de todos 
os estados será composta por 
30 membros divididos igual-

mente entre os extintos PPS e 
PMN. “Não vai ter supremacia 
de um partido sobre outro. Os 
dois serão valorizados da mes-
ma forma”, enfatiza o deputa-
do Antônio Jácome.

NINGUÉM É
DE NINGUÉM
/ DISPUTA / RICARDO MOTTA, WOBER JÚNIOR E ANTÔNIO JÁCOME NÃO SE ENTENDEM 
SOBRE PRESIDÊNCIA DO MD, NOVO PARTIDO CRIADO A PARTIR DA FUSÃO ENTRE PMN E PPS

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Presidente da Assembleia Legislativa, Ricardo Motta não reconhece colega Antônio Jácome na presidência do MD

HUMBERTO SALES / NJ

OPOSIÇÃO AO PT E 
COMPOSIÇÃO COM O DEM 

 ▶ Wober Júnior garante que o projeto do novo MD é nacional

NEY DOUGLAS / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

COMBINAR 
COM QUEM? 
EU NÃO FUI 
ATRÁS DE 
NADA. NÃO 
FUI COMBINAR 
COM NINGUÉM 
E NÃO 
ACREDITO QUE 
HAJA CRISE 
NO PARTIDO 
PORQUE NÃO 
VEJO NINGUÉM 
DISPUTANDO.”

Antônio Jácome
Deputado estadual
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Conecte-se

Até breve
Aviso aos meus 13 leitores que vou 
dar um tempo nos meus recados. 
Amanhã de madrugada (horário 
em que viajam os pobres)  estarei 
voando para São Paulo. Vou passar 
uma semana com meu fi lho Gustavo, 
minha nora e minha mulher.  Hoje, 
quero apenas comentar que gostei da 
escolha do Juiz Ibanez Monteiro, como 
eu havia previsto. A cota de seriedade 
do pleno do TJ  ganha um grande 
reforço. Mando ainda um recado para 
Machadinho: Você é um guardião da 
moralidade, pena que a corrupção 
ganhe de goleada. “Guamaré virou 
sinônimo de corrupção” com as 
bençãos da impunidade. Quem 
acredita que os acusados da Operação 
Máscara Negra vão devolver um 
tostão?

Geraldo Batista
Por e-mail

Retorno
Eles estão de volta. Para reaverem a 
permanência entre os fardos do erário 
público. Sim, os corruptos que em 
outras paragens supunha-se terem 
embarcado nas lixeiras dos palácios. 
Mas, para surpresa nossa, foram 
apenas empurrados para debaixo dos 
tapetes, e olhe lá!
Agora a caravana aporta trazendo 
premissas falsas. Uns conduzindo 
sacolas com logomarcas eleitoreiras. 
Outros, por conveniência ou 
acomodação, disfarçados em 
“Escritórios Modelo” instalados nas 
cercanias do poder. A situação é 
dramática quando se tenta justifi car 
que vivemos num estado democrático 
de Direito.
A “Lei da Ficha Limpa” já foi para 
o beleléu; as instituições que nos 
representam, oferecem lugar a 
quem não deveria ocupá-lo. E 
assim, literalmente, presenciamos a 

dança das cadeiras. É bom não ser 
otimista porque aí vem desilusão: 
Não haverá restrição de liberdade se 
prevalecerem aquelas condenações 
impingidas pela Suprema Corte. 
Protelação não faltará. A lei é 
fl exível. Basta uma sábia 
manipulação.
É um quadro que nos faz lembrar 
o escritor paraibano José Américo 
de Almeida. “Ninguém se perde no 
caminho da volta”.

José Santos Diniz
Por e-mail

Água
Sinto muito ter que contradizer o 
diretor técnico da Caern, Ricardo 
Viana, mas não são todos os 
bairros de Natal que recebem 
água 24h por dia. Os conjuntos 
Parque das Dunas I, II, III, IV, V e 
VI; Vista Verde; Vila Verde II; Brasil 

Novo; loteamentos Novo Horizonte, 
Santa Cecília, Jardim Brasil e Brasil 
Novo (uma população de cerca 
de 11 mil pessoas) só recebem 
água dia sim, dia não. Ou seja, nós 
passamos 24h sem água em 15 
dias intercalados no mês. A frase 
mais ouvida nessas comunidades é: 
“Hoje é dia de água?”. Realmente, 
gostaríamos de receber água todos 
os dias em nossas torneiras, mas 
não recebemos. Resta-nos saber o 
porquê...

Alan Victor
Por e-mail

Tribunal
Que assim seja, Excelência (sobre a 
reportagem “Ibanez, o inviolável”) 

César Silva, @CesarSilvaRasec
Pelo Twitter

Partidos
Como se não bastassem os que há, 
ainda estão criando novos partidos 
no Brasil, como esse Mobilização 
Democrática. Inventar partido novo 
não signifi ca dizer que a política vai 
melhorar. O problema é mais embaixo. 
Ou mais em cima.

Nelson Gomes
Por e-mail

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

O feijão e o sonho
Na pauta dos assuntos de monta da semana que passou, dois  temas 

merecem análise.
O primeiro se refere ao desinvestimento que a Petrobras vem fazen-

do no Rio Grande do Norte. A respeito disso, aliás, a deputado Sandra Ro-
sado já protestou contra a demissão de 3 mil trabalhadores nas empre-
sas satélites da estatal no estado.

Para tentar reverter essa situação, o deputado Henrique Alves requi-
sitou um jato da FAB para levar a bancada federal potiguar a um encon-
tro com a presidente da Petrobras, Graça Foster.

Não se sabe que reivindicação os parlamentares levaram. Se foram 
apenas para lastimar, terá sido tempo perdido. Quem conhece Foster 
sabe disso.

A iniciativa só terá valido a pena se acompanhada de um projeto 
consistente e viável para recuperar as perdas do estado que já foi o maior 
produtor terrestre de petróleo do país.

A Bahia também viveu o apogeu e o declínio da exploração petrolí-
fera, mas lá fi caram uma refi naria e o polo de Camaçari, que mudaram 
a realidade econômica do estado. Aqui, houve apenas uma troca de pla-
cas: tiraram a do polo industrial de Guamaré e substituíram por Refi na-
ria Clara Camarão, a famosa “me engana que eu gosto”.

Outro evento que chamou a atenção foi a reunião na Assembleia Le-
gislativa para tratar das medidas de enfrentamento do fl agelo da seca.

Ao fi nal do encontro decidiu-se por uma visita à direção do Banco 
do Nordeste para encaminhar pedido de perdão das dívidas dos peque-
nos agricultores e pecuaristas e concessão de fi nanciamento de custeio 
emergencial( válido), sem burocracia e livre de análise de adimplências.

Vale, porém, o alerta: o BNB é apenas um operador dos recursos do 
Fundo Constitucional do Nordeste, o FNE. Quem aprova a política de 
aplicação das verbas, por setores, é o Ministério da Integração Nacional, 
via Condel (Conselho Deliberativo da Sudene). Quanto à fi xação de en-
cargos fi nanceiros, incluídos os juros, é atribuição do Conselho Monetá-
rio Nacional, a partir de pleitos apresentados pelos ministérios da Fazen-
da e da Integração Nacional.

Já o perdão de dívidas por parte de bancos federais depende de lei 
encaminhada e aprovada no Congresso Nacional. Isso pode ser feito por 
Medida Provisória criada pelo Poder Executivo ou através de enxertos em 
MPs em tramitação no Congresso. Foi isso que fi zeram os usineiros para 
conseguir a criação de um subsídio de R$0,40 por cada litro de etanol que 
produziram desde a safra 2009, a pretexto de perdas na produção.

Enfi m, viagens e conversas podem gerar factoides que a mídia have-
rá de explorar muito bem, mas resultado mesmo, que é bom, depende de 
objetividade e ações concretas. 

Plural
BIRA ROCHA

Empresário ▶ birarocha@novojornal.jor.br
Bira Rocha escreve nesta 
coluna às sextas-feiras

ENTRE A TRISTEZA DAS RUAS E A TV,
O SAMBA É UM SANTO REMÉDIO

Final do expediente de trabalho, 
o segundo. Para a maioria, quando o 
relógio indica 18 horas, é o momento 
de fechar as gavetas da mesa, deixar  
papelada em ordem, ajeitar a cadeira, 
desligar a luz e se mandar. Outros, a 
minoria, esperam mais alguns minutos, 
uma hora mais, para deixar a sala. O 
ritual da volta pra casa prossegue no 
ônibus ou no carro. Naquele ou neste, 
para seu ocupante ou ocupantes, as ruas 
se mostram vivas, movimentadas, cheias 
de gente, fi las, cruzamentos de ruas 
abarrotados de automóveis, um tumulto 
que os semáforos tentam organizar. E 
permanece assim até o momento de 
chegar em casa.

Domingo, 7 horas da noite. O 
amigo perdera a missa da manhã  
saíra em busca do perdão dos pecados 
à noite. Deixou a igreja depois de 
receber a bênção do sacerdote que 
vem acompanhada dos votos de uma 
feliz semana. Tomou o rumo de casa, 
mas deixou, antes, os 50 centavos 
com o “guardador” do carro. O espírito 
da bondade indicou para que agisse 
assim. Chegou, ouviu a música que 
saía da TV indicando que estava 
ligada no Faustão e preferiu telefonar 
aos amigos. Parecia melancólico e 
começava falando daquilo que está 
escrito ali no primeiro parágrafo, a vida 
nas ruas nos dias de semana.

Depois, descrevia o trajeto feito 
nessa noite de domingo, da igreja até 
abrir o portão da garagem. Uma noite 
de domingo sem gente nas calçadas, 
nas faixas de pedestre, nas ruas. O 
trânsito absolutamente tranquilo, 
sem acelerações, sem buzinas e sem 
xingamentos, barulho zero. Não precisou 
desacelerar o carro porque alguém 
atravessava, apressado, à sua frete . Não 
saiu de uma faixa para outra, não havia 
outros carros e marcha mais lenta para 
ultrapassar. Não reclamou da demora, 
nem falou mal dos motoqueiros mais 
afoitos. Foi tudo tranquilo, fácil demais.

Chegou rápido em casa. No telefone, 
em contradição com toda essa história, 

não parecia feliz, a narração de toda 
essa facilidade não guardava alegria. 
Terminou por fazer a comparação: 
preferia, dizia, o tumulto da volta do 
trabalho nos dias de semana. Via gente, 
via carros, via luz, vida. Nada disso 
vira no caminho da igreja para casa. 
Curioso, ao fi nal da ligação, fui à rua 
para entender melhor aquela conversa. 
Só silêncio, alguma claridade por trás 
dos muros altos que protegem casas 
e prédios de apartamentos. O silêncio 
quebrado apenas pelo barulho do motor 
o carro. Antes que batesse a melancolia 
decidi voltar. Tirei da caixa o CD do 
Casuarina e, desafi nado, cantei com eles. 
Um santo remédio.

O RESPEITO À LEI 
SECA NO VERÃO QUE 
PASSOU

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras

CHUVA ENGANOSA EM 
NATAL. CHEGOU E FOI 
LOGO EMBORA   

O dia de ontem amanheceu com 
chuva. A água que caía confi rmava o que 
as previsões, nos jornais de televisão, 
anunciaram na noite anterior: choveria 
no Rio Grande do Norte. Nuvens escuras 
no céu também reforçavam a felicidade 
geral pela chegada, mesmo que tardia, 
de uma boa chuva. Tuiteiros e blogueiros 

saudavam, otimistas, nas primeiras horas 
da manhã, o que se prenunciava como 
uma boa nova. Havia todos os motivos 
para a mudança de humor. Afi nal, 
há uma reclamação generalizada por 
conta do calor. A impressão é a de que  
a temperatura castiga mais à medida 
em que o calendário avança, que os dias 
passam. Junte-se à reclamação geral os 
depoimentos que todos os dias chegam 
do interior do Estado, comentados em 
todas as rodas de conversa, da falta e 
água e da morte do rebanho.

Lamentavelmente, foi chuva enganosa. 
As nuvens foram passando, dando lugar a 
um sol forte, aquele mesmo que teima em 
ultrapassar todos os bloqueios e chegar 
até nós, irritante pela sensação de calor 
que provoca. Não demorou muito e o 
cenário era o mesmo dos dias anteriores. 
Nas previsões dos primeiros jornais de TV 
apresentados pela manhã já não falavam 
em chuvas por nossas terras, mas de 
temperatura ali pelos 30 graus. Para onde 
foram aquelas nuvens pesadas que até 
bem pouco escureciam o nosso céu, que 

sabe? Tomara que tenham tomado os 
caminhos do sertão. Aguardarei, torcendo, 
as notícias.

O fato é que pouco depois da 
chuva caída as reclamações pelo calor 
retomaram seu tom como uma velha e 
monótona melodia repetindo o mesmo 
refrão. E durante todo o dia vamos ouvir 
e ler as notícias que também se repetem 
a com imagens e depoimentos cada vez 
mais graves, comentando o sofrimento 
que abate o homem e mata os animais 
no meio rural.

Chegou pra fi car. Foi assim a reação 
geral quando, no verão passado (verão 
que se prolonga porque as chuvas teimam 
em não chegar), anunciou-se um novo 
momento para a lei seca, aquela que proíbe 
o motorista de dirigir depois de  ingerir 
bebida com algum teor de álcool. Nos 
primeiros dias seguidos ao anúncio da nova 
investida tudo funcionou como esperado: 
os engarrafamentos vistos nos retornos das 
praias sequer provocaram reclamações 
porque o cidadão estava consciente da 
necessidade de seu funcionamento. Havia 
a aprovação, na população, a intensifi cação 
da atuação dos homens do trânsito. Depois, 
o balanço das mortes e transgressões no 
trânsito mostrou uma queda expressiva em 
seus índices. 

Em respeito à nova investida 
e por acreditar nela, as pessoas já 
trabalhavam a rotina de sair de casa nos 
fi nais de semana, em busca de bares e 
restaurantes, procurando por taxis. Alguns 
restaurantes já ofereciam o serviço de 
ter estes taxis à porta, para atendimento 
imediato ao cliente. Todos respeitavam 
a lei seca e  aprovavam a fi scalização 
efetiva. O momento era bom. Mas parece 
que fi cou por aí. Não se vê mais blitz, a 
buscas pelos taxis deixou de se repetir nos 
fi nais de semana, o assunto até sumiu das 
conversas. Os testes ainda acontecem, 
mas quando o acidente está consumado. 
Estas linhas são só para lembrar aquela 
história do perguntar não ofende.
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Política
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Viktor Vidal (Interino: Rafael Duarte)

EM MEIO A debates em torno da 
Proposta de Emenda Constitu-
cional (PEC) 37, os membros do 
Ministério Público escolhem hoje 
o novo procurador-geral de Justi-
ça que substituirá Manoel Onofre 
Neto. A eleição tem como candi-
datos os promotores Oscar Hugo 
e Rinaldo Reis que representam a 
situação e oposição, respectiva-
mente. A expectativa é de que até 
às 15h de hoje a apuração dos vo-
tos tenha sido encerrada e o ven-
cedor seja conhecido.

A PEC 37 tem levantado uma 
série de questões quanto à legi-
timidade de investigações con-
duzidas pelo Ministério Público. 
Na mesma medida, há questio-
namentos sobre a autonomia e a 
efetividade das apurações capita-

neadas pela Polícia Civil potiguar. 
A PEC colocou frente a frente as 
duas instituições e expôs as difi -
culdades enfrentadas tanto pelo 
MP quanto pela polícia.

Do lado dos policiais, há um 
consenso: o Ministério Público 
goza de recursos fi nanceiros e es-
trutura que não são vistos à dispo-
sição de agentes, escrivães e dele-
gados. De fato, a Lei Orçamentária 
Anual dispõe sobre a discrepância. 
Através do Portal da Transparên-
cia, percebe-se que ao MP estava 
previsto a destinação de R$ 232,3 
milhões em 2012. Enquanto para 
a Polícia Civil, o orçamento previs-
to para o mesmo período foi de R$ 
144,7 milhões.

“Se nós tivéssemos a estrutura 
que o MP tem, o nosso retorno se-
ria bem maior. Se não for assim, é 
até uma covardia levantar esse ar-
gumento para fazer a comparação. 

Não são dados os meios para fazer-
mos o nosso trabalho”, disse o presi-
dente do Sindicato dos Agentes da 
Polícia Civil (Sinpol), Djair Oliveira. 

Na visão dele, os principais 
problemas da polícia estão no efe-
tivo e na estrutura. “Há uma falta 
de compromisso do Governo com 
a segurança. O nosso efetivo é de-
fi citário e as estruturas são sucate-
adas”, acrescentou Oliveira.

A Polícia Civil potiguar conta 
hoje com cerca de 1.140 agentes, 
além de 170 delegados e outros 
170 escrivães. Apesar de possuir 
mais recursos, o Ministério Públi-
co conta com um número menor 
de servidores. São 213 promotores 
de Justiça, 21 procuradores, além 
de outros 422 servidores da área 
administrativa, totalizando 656 
profi ssionais atuantes no MP.

Do lado do Ministério Públi-
co, apesar de as promotorias per-

manecerem com a capacidade 
de abrir investigações criminais, 
alguns setores concentram es-
sas atividades. O Grupo de Atua-
ção Especial de Repressão ao Cri-
me Organizado (GAECO) e as Pro-
motorias de Defesa do Patrimônio 
Público tem liderado a atuação 
nessas situações. 

MP e Polícia brigam pela prer-
rogativa de investigações crimi-
nais. Enquanto promotores que-
rem permanecer atuando na área, 
delegados de polícia requerem à 
Câmara dos Deputados a exclu-
sividade nas apurações. O debate 
entre as categorias se intensifi ca 
com a aproximação da votação da 
PEC, prevista para o segundo se-
mestre desse ano.

No Rio Grande do Norte, as 
instituições realizaram atos públi-
cos defendendo os posicionamen-
tos que consideram adequados.

Na semana passada, o NOVO 
JORNAL ouviu o diretor da Asso-
ciação Nacional dos Delegados, 
Magnus Barreto. O delegado po-
tiguar ressaltou as diferenças en-
tre o MP e polícia. “A estrutura da 
Polícia Civil é muito frágil. O MP 
que é o fi scal da lei, que poderia 
exatamente, ao invés de está ba-
tendo com isso, deveria estar co-
brando estrutura para a Polícia, 
para que a Polícia pudesse aten-
der melhor à população. Se você 
for hoje em uma delegacia, você 
vê a fragilidade. Mas saia e vá lá 
no MP para você ver a riqueza. Pa-
rece até outro país”, afi rmou na 
oportunidade.

A reportagem tentou manter 
contato com representantes do 
Ministério Público, mas os ques-
tionamentos realizados não fo-
ram respondidos até o fechamen-
to desta edição.

Às 8h desta sexta-feira, o Mi-
nistério Público Estadual dará iní-
cio à votação para escolha do can-
didato que vai ocupar a vaga de 
Procurador-geral de Justiça da 
instituição. O posto hoje perten-
ce a Manoel Onofre Neto, que vol-
ta para a vara da infância e da ju-
ventude. Ele deverá ser substituído 
ou pelo promotor Oscar Hugo de 
Souza Barros ou pelo promotor Ri-
naldo Reis Lima - dois únicos can-
didatos da disputa. As escolhas 
de promotores e procuradores de 
Justiça seguem até às 14h. O ven-

cedor da eleição tomará posse no 
próximo dia 18 de junho. 

A expectativa do Ministério 
Público é que até às 15h seja co-
nhecido o nome que será apre-
sentado para ratifi cação da gover-
nadora Rosalba Ciarlini. Os ser-
vidores aptos votarão na sede da 
Procuradoria-geral de Justiça em 
Natal e em uma sede de promo-
torias em Mossoró. Nessa edição, 
a eleição ocorrerá através de cédu-
las, em vez de urnas eletrônicas. 
Os votos devem levar uma hora 
para serem apurados.  

Oscar Hugo é o representan-
te da situação, enquanto Rinaldo 
Reis, oposição. Hugo adota como 
lema: “Experiência para avançar”. 
O promotor diz que participou 
da implantação de avanços pro-
movidos por Onofre Neto, como 
as melhorias nas contratações, li-
citações e na comunicação da 
instituição.

 Em entrevista ao NOVO JOR-
NAL publicada no domingo pas-
sado, Oscar Hugo detalhou que 
pretende aprimorar a estrutura de 
pessoal das promotorias que con-

tinuam sem servidores. Além dis-
so, quer lutar por autonomia orça-
mentária e fi nanceira do MP.

Do outro lado, sob o lema “De-
mocracia e efi ciência”, Rinaldo 
Reis nega a característica de opo-
sição. Busca melhorias para a ca-
tegoria de promotor de Justiça. 
“Nós temos algumas reivindica-
ções antigas de ajustes na forma 
de acesso a determinados cargos. 
São reivindicações antigas, que 
ainda hoje permanecem como rei-
vindicações”, afi rmou em uma en-
trevista anterior.

Um dos principais argumen-
tos utilizados por promotores de 
Justiça para defender a queda da 
PEC 37 é uma suposta falta de au-
tonomia e estrutura da Polícia Ci-
vil para investigar crimes contra 
a administração pública. A tese 
do MP é ratifi cada na prática. 
No Rio Grande do Norte, a Dele-
gacia Especializada de Defesa do 
Patrimônio Público (Dedepp) foi 
extinta desde o ano de 2007 e as 
suas atribuições foram direciona-
das para a Delegacia Especializa-
da de Crimes contra a Ordem Tri-
butária (Deicot).

Da Dedepp, só resta a placa 
metálica na entrada da Deicot, 
localizada no prédio da Secreta-
ria de Tributação, no Centro Ad-
ministrativo. Sobre a mesa do de-
legado Marcus Dayan, titular da 
Deicot, estão empilhados diver-
sos inquéritos. Pelas contas de 
Dayan são mais de 1,2 mil inves-
tigações em andamento. Ele divi-
de o tempo em apurar crimes de 
sonegação e fraudes a licitações e 
peculato.

O delegado reclama da estru-
tura. “A gente trabalha para rea-
tivar a Dedepp. Hoje, nós temos 

aqui aproximadamente 1,2 mil 
inquéritos. O crime de patrimô-
nio público é altamente comple-
xo, muito complexo. Crime de pa-
trimônio público exige uma equi-
pe especializada, delegados. Tem 
que ter muito tempo”, disse. Na 
Deicot, trabalham um escrivão e 
sete agentes, além de Dayan.

Ele rebate os argumentos de 
que não há autonomia para de-
legados investigarem a adminis-
tração pública. “Isso não exis-
te. O delegado tem autonomia 
sim para investigar. É só melho-
rar a estrutura mesmo, aumen-

tar a quantidade de delegados”, 
afi rmou.

Enquanto a Dedepp não é re-
ativada, a Degepol pretende re-
forçar a Deicot para combater 
os crimes de corrupção. “Temos 
que oferecer melhores condições 
de trabalho para a polícia e, as-
sim, diminuir os índices de cri-
minalidade. Já estamos retoman-
do o projeto da reativação da De-
depp”, informou o delegado-geral 
Fábio Rogério Silva em entrevista 
nessa semana ao NOVO JORNAL. 
Para isso, o delegado-geral anun-
ciou que a equipe será reforçada.

CARA OU COROA
/ SUCESSÃO /  MINISTÉRIO PÚBLICO ESTADUAL ESCOLHE HOJE O SUBSTITUTO DE MANOEL ONOFRE NETO NA 
PROCURADORIA GERAL DE JUSTIÇA EM MEIO AO DEBATE SOBRE A LEGITIMIDADE DAS INVESTIGAÇÕES DA INSTITUIÇÃO

MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

DELEGADO QUE INVESTIGA CORRUPÇÃO 
SOFRE COM ALTA DEMANDA

FUTURO PROCURADOR GERAL DE 
JUSTIÇA TOMA POSSE EM JUNHO

Paralelo

As eleições para a 
Procuradoria-geral de Justiça 
são restritas para promotores 
e procuradores de Justiça. 
Tal posicionamento é alvo de 
questionamento por parte de 
representantes dos demais 400 
servidores, que são a maioria do 
total de funcionários do MP.

O questionamento se 
transformou em protesto. O 
Sindicato da categoria já iniciou 
uma votação em paralelo para 
apontar quem a categoria 
escolheria como procurador-
geral de Justiça. Os servidores 
estão votando no candidato 
da preferência deles desde a 
quarta-feira passada. Nessa 
sexta-feira, o procedimento deve 
ser encerrado.  “O universo de 
servidores efetivos no Rio Grande 
do Norte hoje é quase o dobro do 
número de membros, e o objetivo 
do Sindicato é que a Instituição 
seja democrática e considere 
a participação de todos”, disse 
através de nota à imprensa o 
presidente do sindicato, Aldo 
Clemente Filho.

O resultado da votação 
será contabilizado e entregue à 
governadora Rosalba Ciarlini, “para 
que a chefe do Poder Executivo 
Estadual saiba como votaram 
os servidores”. Para Clemente 
Filho, uma eventual participação 
dos servidores “será uma vitória 
histórica do Ministério Público, 
podendo tornar-se referência para 
outras Instituições, nesta trilha pela 
democratização e transparência na 
gestão do serviço público”. 

 ▶ Promotor do Patrimônio Público, Rinaldo Reis não terá o apoio do atual procurador geral Manoel Onofre Neto e promete mais democracia interna no MP; já o diretor-geral da instituição, Oscar Hugo Ramos, quer continuar gestão de Onofre

CRIME DE 
PATRIMÔNIO 
PÚBLICO EXIGE 
UMA EQUIPE 
ESPECIALIZADA, 
DELEGADOS. TEM 
QUE TER MUITO 
TEMPO”

Marcus Dayan
Delegado da Deicot

O PROCURADOR 
MANOEL ONOFRE 
NETO DEVE 
VOLTAR PARA 
A VARA DA 
INFÂNCIA E DA 
JUVENTUDE.

FÁBIO CORTEZ / NJNEY DOUGLAS / NJ
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A PETROBRAS ANUNCIOU ontem 
que retomará investimentos na 
região de Mossoró; e prometeu 
gerar pelo menos 600 novas va-
gas de trabalho em curto espaço 
de tempo. O anúncio foi feito em 
reunião que contou com a pre-
sença do presidente da Câmara, 
Henrique Eduardo Alves; da go-
vernadora Rosalba Ciarlini; do se-
nador José Agripino; de deputa-
dos federais e outros políticos po-
tiguares. Chamou a atenção, nes-
se encontro, a participação de 
políticos de diferentes legendas 
unidos por um objetivo comum.

Segundo informações repas-
sadas pelo Governo do Estado, 
foi prometido também a rein-
tegração de aproximadamen-
te 1.200 vagas perdidas recente-
mente em onda de demissões. 
De acordo com Graça Foster, as 
demissões que assustaram o Es-
tado foram resultado de proble-
mas com duas empresas presta-
doras de serviço; e que até maio 

novas empresas terão sido con-
tratadas. De acordo com as in-
formações repassadas pelos re-
presentantes do Rio Grande do 
Norte no encontro, Graças Foster 
anunciou ainda que virá ao Esta-
do até o fi nal de junho inaugurar 
o sistema de injeção de vapor da 
Termoaçu nos campos de Estrei-
to e Alto do Rodrigues. 

Além disso, fi cou acertado 
que a Petrobras vai disponibili-
zar 100 poços de água que estão 
tamponados na região para que 
sejam usados no combate à seca. 
Há outros 40 já usados com esse 
objetivo. A reunião de ontem foi 
solicitada pelo presidente da Câ-
mara após uma onda de demis-
sões em Mossoró e região. Tam-
bém foram expostos os números 
sobre investimentos, arrecada-
ção, impostos, royalties,  custeio e 
até de licenças ambientais.

Ao fi nal do encontro, os re-
presentantes do Estado come-
moraram os resultados. A go-
vernadora Rosalba Ciarlini disse 
que a conversa com Graça Fos-
ter foi tranquilizadora. “Saio des-

ta reunião com a tranquilidade 
de mais empregos para o nosso 
Estado”, disse. Ela também elo-
giou a empresa pela cessão dos 
poços tamponados no combate 
à estiagem. 

O deputado Henrique Eduar-
do Alves também comentou que 
a reunião foi animadora. “Estáva-
mos apreensivos com os relatos 
que ouvimos, mas este encontro 
nos tranquilizou e até nos sinali-
zou com novas perspectivas”, dis-
se ele. Henrique Eduardo comen-
tou ainda que – com base nas in-
formações repassadas por Graça 
Foster – o Rio Grande do Norte 
ainda contará com a presença da 
Petrobras por muitos anos. 

A deputada Fátima Bezerra 
disse que a “audiência foi muito 
proveitosa e esclarecedora”. “Os 
investimentos continuam. Toda 
a delegação do RN saiu satisfei-
ta. Não somente pela franqueza 
da presidente Graça Foster e de 
toda a equipe de dirigentes da 
Petrobras, mas, sobretudo, pelos 
esclarecimentos que foram da-
dos”, acrescentou.

Também participaram do en-
contro os deputados federais Be-
tinho Rosado, Sandra Rosado, 
Fábio Farias, Felipe Maia, João 
Maia e Paulo Wagner; e a prefei-
ta de Mossoró, Cláudio Regina. 
Pela parte da Petrobras, a reunião 

contou com a presença dos dire-
tores de Exploração e Produção, 
José Miranda Formigli, de Gás e 
Energia, José Alcides Santoro, e 
de Abastecimento, José Carlos 
Cosenza. O NOVO JORNAL ten-
tou contato com a Petrobras para 

confi rmar os números repassa-
dos e os investimentos anuncia-
dos, mas a assessoria informou
que a demanda só seria atendida
mediante e-mail; e que as respos-
tas (de um jeito ou de outro) não
seriam dadas ontem.

EVERTON DANTAS
NOVO JORNAL

Incorporação Cyrela Suécia Empreendimentos Imobiliários Ltda. Imagens reais no local. Vendas: Abreu Brasil Brokers - Creci: 2.639-J - 17ª Região. Empreendimentos: L´Acqua Condominium Club, Registro de Incorporação R.5-30.048, em 25/03/2009, obras concluídas conforme AV-33-30.048, em 
30/07/2012, no 7º Ofício de Notas e Registro de Imóveis de Natal/RN. Valor total da unidade R$ 315.745,23. Referente a unidade 801, 92m², com 03 quartos, Torre Ártico. Ato + 04 parcelas de R$ 16.000,00; saldo de R$ 235.230,20 a ser financiado com o Banco Brasil no prazo máximo de cinco (05) meses 
e parcela única de R$ 412,00 em 10/05/2016; Valores referentes à tabela de Abril de 2013. Sugestão de tabela. Saldo corrigido pelo IGPM(FGV) mais 1% de juros a.m. Valor da unidade à vista R$ 315.745,23. **Crédito sujeito a aprovação pela instituição financeira do Banco do Brasil. Preço válido enquanto 
durar o estoque. Sttilo Clube Residence - Registro de incorporação R.10-45.345, em 30/07/2009, obras concluídas conforme AV-16-45.345, em 30/08/2012, no 1° Ofício de Notas de Parnamirim/RN. Vita Residencial Clube Registro de Incorporação R.5-29.629, em 10/03/2010, no 7º Ofício de Notas e Registro 
de Imóveis de Natal/RN. Engenheiro responsável pelas obras inscrito no CREA sob o registro nº 2603945203. *Promoção “Você decide - cozinha planejada, ou quarto e banheiro ou 1 ano de condomínio grátis”, válida somente enquanto durar o estoque ou unidades contempladas sujeita a regulamento.
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VISITE NOSSA CENTRAL DE OPORTUNIDADES
CYRELA PLANO&PLANO

2 e 3
quartos
com ou sem suíte

PREVISÃO DE
CONCLUSÃO
DA OBRA:
MAIO 2013

RESIDENCIAL
CLUBE

3 e 4
quartos

com suíte

PRONTO
PARA MORAR
PRONTO

2 e 3
quartos

com suíte e varanda

PRONTO
PARA MORAR
PRONTO

FEIRÃO
DE IMÓVEIS
PRONTOS
PARA MORAR
CYRELA PLANO&PLANO
E BANCO DO BRASIL

19, 20 e 21 de Abril
Na Central de Oportunidades

Cyrela Plano&Plano

Vantagens Imbatíveis.
Condições de
financiamento
Banco do Brasil**
e mais:
PROMOÇÃO VOCÊ DECIDE*.
Escolha seu planejado:

cozinha TODESCHINI,

ou armários para quarto

e banheiro MANFROI,

ou 01 ANO de condomínio Grátis.

NAS GRAÇAS DE FOSTER
/ BRASÍLIA /  EM REUNIÃO COM GOVERNADORA E BANCADA FEDERAL A PRESIDENTE DA PETROBAS, GRAÇA FOSTER, DIZ
QUE A EMPRESA VAI CONTINUAR INVESTINDO NO ESTADO E GARANTE SOLUÇÃO PARA CRISE NO EMPREGO EM MOSSORÓ

 ▶ A presidente Graça Foster com a governadora Rosalba Ciarlini e a bancada potiguar: clima de confraternização

AGÊNCIA PETROBRAS
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FOLHAPRESS

A JUSTIÇA DO Trabalho deu aval 
para o Congresso Nacional aprovar 
um banco de horas para as domés-
ticas. A proposta em discussão no 
Legislativo prevê que a emprega-
da compense as horas cumpridas 
em um dia de trabalho, a mais ou 
a menos, dentro da jornada de 44 
horas semanais ou 8 horas diárias 
fi xada pela emenda constitucional 
ampliou os direitos da categoria. 

Se uma doméstica trabalhar 6 
horas em um dia, por exemplo, o 
patrão fi ca com o “saldo” de duas 
horas - que poderão ser cumpri-
das pela empregada em outro dia 
de trabalho. Na prática, ela poderá 
trabalhar 6 horas em um dia, mas 
compensará trabalhando 10 horas 
em outro, sem que o patrão tenha 
que pagar duas horas extras. 

Relator da proposta de regula-
mentação da emenda no Congres-
so, o senador Romero Jucá (PMDB-
-RR) vai sugerir a criação do banco 
de horas no relatório que será apre-
sentado na semana que vem. 

Jucá também vai propor a re-
dução no período de descanso fi -
xado pela emenda, que prevê de 
uma a duas horas de almoço para 
as domésticas. O senador preten-
de colocar o período mínimo de 
meia hora - se essa for a vontade 
da trabalhadora. 

Todas as regras devem ser ne-
gociadas entre os patrões e empre-
gados, segundo o relator, e sacra-
mentadas em um contrato de tra-

balho assinado por ambos. “Mui-
tas preferem ter esse intervalo 
reduzido para que possam ir mais 
cedo para casa. São situações que 
têm que ser regulamentadas”. 

A redução do intervalo também 
tem o apoio da Justiça do Trabalho. 
O relator se reuniu nesta semana 
com o presidente do TST (Tribunal 
Superior do Trabalho), Carlos Alber-
to Reis de Paula, para discutir a re-
gulamentação da emenda. 

O relator também vai propor 
que algumas categorias de empre-
go doméstico, como cuidadores 
de idosos e babás, tenham uma 
jornada de trabalho diferencia-
da. Como exercem atividades que 
têm horários específi cos, por dor-
mirem nos empregos, Jucá disse 

que eles devem ter um “enquadra-
mento diferente” na lei - mas não 
adiantou qual será a mudança. 

No caso dos cuidadores, Jucá 
vai propor que eles cumpram o 
modelo de 12 horas trabalhadas 
por 36 horas de folga que, segundo 
o relator, garante uma jornada in-
ferior às 44 horas semanais - mas 
prevê mais que as 8 horas estipu-
ladas pela emenda para um dia de 
trabalho. 

“Essas são fi guras inerentes ao 
trabalho doméstico que têm que 
ser cobertos pela legislação. Preci-
samos de algumas ressalvas de si-
tuações”, disse o parlamentar. 

Ele vai apresentar uma minu-
ta de seu relatório à comissão na 
próxima quinta-feira (25) e reunir 
propostas de outros parlamenta-
res ao texto para tentar aprová-lo 
antes do Dia do Trabalho, come-
morado em 1º. de maio. 

FGTS 

O relator disse que vai manter 
na proposta a redução de multa do 
FGTS (Fundo de Garantia do Tempo 
de Serviço) para um valor entre 5% 
e 10% para demissões sem justa 
causa -inferior aos 40% aplicados 
aos demais trabalhadores. Também 
será detalhado no relatório os 
casos de demissão por justa causa 
previstos. 

“Queremos criar uma lei que 
dê tranquilidade ao empregador 
e ao empregado. Não para gerar 
demandas judiciais, mas para 
reduzi-las. Temos que criar uma 
regra para evitar confl itos entre 
empregados e empregadores”, 
afi rmou. 

Crítica 

Presidente do Sindicato 
Nacional das Dométicas, Creuza 
Oliveira criticou as mudanças que 
serão sugeridas pelo relator. Ela se 
reuniu com Jucá na tarde de ontem 
para defender a manutenção do 
texto aprovado pelo Congresso. 

“Estamos preocupados porque 
não se pode retroceder em direitos 
conquistados. Essa fl exibilização é 
perigosa. Não tem nada para abrir 
mão, são muito poucos os nossos 
direitos”, disse Oliveira.

JORNADA DE 
TRABALHO 

A QUANTIDADE DE computado-
res em uso no Brasil, somados 
os corporativos e os domésti-
cos, chega a 118 milhões, apon-
ta pesquisa do Centro de Tec-
nologia de Informação Aplica-
da da Fundação Getulio Vargas 
(FGV), divulgada ontem. Isso sig-
nifi ca que existem, no país, três 
computadores para cada cinco 
habitantes.

O estudo mostrou também 
que o número de computado-
res dobrou no período de quatro 
anos. Para este ano, a FGV estima 

que serão comercializados 22,6 
milhões de unidades, o que equi-
vale a uma unidade por segundo.

A projeção para daqui três 
anos é que o país tenha um 
computador por habitante, 
com 200 milhões de unidades. 
Esse crescimento será puxado 
pelo aumento previsto nas ven-
das de tablets, também classi-
fi cado como computador pela 
pesquisa. O levantamento, que é 
feito há 24 anos consultou 5 mil 
grandes e médias empresas com 
2,2 mil respostas válidas.

O CONSELHO MONETÁRIO Nacio-
nal (CMN) ofi cializou, em reso-
luções divulgadas ontem, a pror-
rogação por dez anos das dívi-
das de agricultores afetados pela 
seca. A decisão vale para as par-
celas vencendo em 2012, 2013 e 
2014. O pagamento do valor refi -
nanciado começa em 2015 para 
produtores em geral e em 2016 
para agricultores familiares.

A fl exibilização foi anuncia-
da pela presidenta Dilma Rous-
seff . Segundo João Rabelo, se-
cretário adjunto da Secretaria 
de Política Econômica do Minis-
tério da Fazenda, o custo para o 
Tesouro será R$ 2,1 bilhões.   

Além do direito de renego-
ciarem as parcelas referentes 
aos três anos, os agricultores fa-
miliares terão um desconto de 
80% caso quitem em dia as pres-
tações do refi nanciamento. De 
acordo com João Rabelo, o alo-

camento do início da quitação 
para os anos de 2015 e 2016 visa 
a dar tempo aos produtores ru-
rais para recomporem as perdas 
com a estiagem que prejudicou-
-os em 2012 e 2013.   

O CMN publicou ainda uma 
terceira resolução autorizan-
do agricultores da Região Nor-
deste a renegociar dívidas con-
tratadas até 2006, utilizando re-
cursos do Fundo Constitucional 
do Nordeste (FNE) e do Fundo 
Constitucional do Norte (FNO). 
A taxa de juros do refi nancia-
mento será 4,12% ao ano, mas 
pode cair para 3,5% graças a um 
bônus de adimplência de 15%. 
Além disso, foi retirada a obri-
gatoriedade de entrada para os 
fi nanciamentos. A resolução 
concedeu ainda outro bônus 
de adimplência de 15% sobre a 
parcela, além do concedido so-
bre os juros.

BANCO DE HORAS
DOMÉSTICAS
/ PEC /  JUSTIÇA DO TRABALHO DÁ AVAL E O CONGRESSO DEVE INCLUIR NA REGULAMENTAÇÃO 
DO PROJETO, SISTEMA QUE COMPENSA HORAS EXTRAS COM DIAS DE EXPEDIENTES MAIS CURTOS

 ▶ Trabalhador doméstico: jornadas menores podem compensar horas extras

NEY DOUGLAS / NJ

CMN PRORROGA DÍVIDAS 
NO CAMPO POR DEZ ANOS

BRASIL TEM 118 MILHÕES 
DE COMPUTADORES

/ SECA /

/ PESQUISA-FGV /
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Editor 

Moura Neto

O público presente era 
formado por pessoas que 
nunca tinham ido a um 
leilão, o que causou cenas 
engraçadas. Num dos lotes, 
um homem levanta o braço 
e o valor de um carro sobe. A 
cada lance, aliás, o valor era 
acrescido em R$ 100. “Dou-
lhe uma, Dou-lhe duas”, 
grita o leiloeiro. O homem 
suspira, mas outra pessoa 
arremata o item antes. “Ufa... 
eu só estava chamando um 
amigo”, revela, sem querer se 
identifi car. 

O estagiário do Detran, 
Bryan Adams Gomes do 
Nascimento, 20, contava 
com o conhecimento 
adquirido na instituição 
para arrematar três veículos. 
Dois modelos Gol e uma 
moto de 150 cilindradas. 
“Eu conheço cada um dos 
carros apreendidos. Estou 
de olho naqueles com boas 
condições de uso”, diz, mas 
dos três lotes que participou, 
acabou não levando nada.

O MAIOR LEILÃO DO RN
/ PARNAMIRIM /  QUASE TRÊS MIL PESSOAS SE INSCREVERAM PARA PARTICIPAR DO EVENTO, O PRIMEIRO QUE O DETRAN REALIZA EM 12 ANOS 
E QUE PROSSEGUIRÁ ATÉ AMANHÃ NO PARQUE ARISTÓFANES FERNANDES; SÃO 575 LOTES COM CARROS E MOTOS À ESPERA DOS ARREMATES

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O MECÂNICO VANDEÍLSON Men-
donça, 34, chegou de olho numa 
moto, uma Honda YBR de 125 ci-
lindradas, com pouco mais de dez 
anos de uso. No bolso, trouxe R$ 
3 mil para o leilão público do De-
partamento de Trânsito do Rio 
Grande do Norte (Detran), reali-
zado ontem no Parque de Expo-
sições Aristófanes Fernandes, em 
Parnamirim. Exatos 575 lotes es-
tavam à espera de arremates das 
quase três mil pessoas inscritas 
no evento, o primeiro que a ins-
tituição realiza em 12 anos e o 
maior já realizado no Estado.

Mendonça acabou adquirin-
do duas motos. A que desejava foi 
arrematada por R$ 700 – o pre-
ço inicial de venda era de R$ 300. 
Bastaram apenas dois lances para 
ele vencer os concorrentes. A se-
gunda saiu por R$ 900. As duas fo-
ram apreendidas em 2011 e leiloa-
das porque os donos não tinham 
a Carteira Nacional de Habilita-
ção (CNH). “A minha ideia é ad-
quirir, reformar e revender. Vai 
que dá lucro, né?”, explicou o 
mecânico.

O auditório do Parque de Ex-
posições, acostumado a leilões 
de cavalo Quarto de Milha ou Boi 
Zebu, recebeu um público espe-
cífi co: 2.993 pessoas cadastradas 
para emitir lances. Muitos partici-
pavam pela primeira vez de uma 
hasta pública. Era o caso da ope-
radora de caixa Jéssica Batista, 21, 
que pretendia comprar uma moto 
de 100 cilindradas, uma Honda 
Biz. 

O lote pretendido pela jovem, 
o de número 80, estava avalia-
do inicialmente em R$ 300. Jéssi-
ca Batista estava disposta a gas-
tar até R$ 1,5 mil no veículo. “É a 

forma mais fácil de comprar um 
veículo. É barato e prático”, jus-
tifi ca. Acabou a levando por R$ 
700. A motocicleta estava há dois 
anos retida no pátio do Detran e 
deve receber consertos antes de 
voltar às ruas. Os bancos estão 

rasgados, os pneus destruídos e 
aqui e acolá aparecem pontos de 
ferrugem. 

Somados todos os 575 lotes, o 
Detran esperava arrecadar R$ 1,5 
milhão com a venda. O valor está 
bem abaixo do último leilão de 

Cavalos Quarto de Milha, da úl-
tima Festa do Boi, quando foram 
arrecadados R$ 3 milhões com o 
arremate de apenas 50 animais. 

No leilão de ontem estavam 
sendo oferecidos apenas carros 
de passeio, caminhonetes e mo-

tos. “Todos são veículos popula-
res e que foram apreendidos até 
2011”, detalha Ivani Ferreira, che-
fe de fi scalização do Detran. 

O maior preço era de uma ca-
minhonete Saveiro, ano 2011, ava-
liada em R$ 9 mil. Na média, os 
preços estavam entre R$ 800 e R$ 
2 mil. Em alguns casos, os bens 
estavam sendo arrematados por 
míseros R$ 50. 

Um aparelho projetava  na pa-
rede branca a imagem dos veícu-
los. A iluminação do local impedia 
uma boa visualização do que se-
ria leiloado, o que gerou muita re-
clamação do público. “Ao invés de 
cavalo de raça, estamos compran-
do um monte de sucata”, diz o co-
merciante Josival Medeiros, 54.

Dono de uma revenda de pe-
ças de automóveis, ele estava se-
dento. De uma só vez arrematou 
três lotes de motos – todas des-

truídas e enferrujadas. São veícu-
los frutos de acidentes de trânsito 
ocorridos em Natal. 

Nos lotes leiloados ontem, a 
quantidade de motos chegou a 
345 e os carros a 230. Josival Me-
deiros não revelou o quanto esta-
va disposto a pagar, mas, em pou-
co mais de 20 minutos, já havia 
arrematado 15 carcaças de motos 
– um dos lotes adquiridos trazia 
dez unidades. “Eu sempre partici-
po de leilões, mas este é o melhor 
de todos. O sonho de todo o suca-
teiro”, revela. 

Dos lotes exibidos, pouco 
mais de 50% eram apenas suca-
ta. Automóveis destruídos, al-
guns sem rodas, portas ou assen-
tos, cobertos de ferrugem e poei-
ra. As motos, com tamanha falta 
de conservação, em certos casos, 
eram apenas montes de ferro 
retorcido. 

Ao arrematar um bem, o ga-
nhador assinava um comprovan-
te de arrematação contendo nú-
mero, valor e descrição do lote. Ele 
recebia um boleto de pagamento 
para efetuar o pagamento de sinal 
correspondente a 20% do valor do 
arremate. Depois disso, o compra-
dor tem outros dois dias úteis para 
quitar os 80% restantes. 

O pagamento deve ser feito 
através de depósito na conta ban-
cária do leiloeiro ofi cial contrata-
do pelo Detran. A retirada do item 
só é autorizada após o pagamen-
to do valor total. Vale ressaltar que 
todas as dívidas dos veículos, se-
jam multas ou infrações, fi cam ze-
radas após o arremate. 

De acordo com o leiloeiro pú-
blico Erick Câmara, do preço fi -
nal são retirados 5% em comis-
são, 0,85% de ICMS (Imposto de 
Comercialização de Mercado-
rias e Serviços), se o veículo estive 
pronto para circulação, ou 17% se 
o lote for destinado à sucata. “Eu 
nunca participei de algo tão gran-
de. Meu maior leilão teve 130 pe-
ças. No Rio Grande do Norte nun-
ca houve algo do tipo, é o maior da 
história.”, conta ele. 

INVESTIMENTO
O empresário Leonardo de 

Melo Germek, 29, estava dispos-
to a gastar R$ 20 mil em compras. 
Era o primeiro leilão que partici-
pava. Não teve qualquer receio de 
comprar por R$ 4,1 mil um Gol Po-
wer, da marca Volkswagen. O car-

ro arrematado, no entanto, não 
parecia estar em boas condições 
de uso. Os pneus estavam mur-
chos, com marcas de ferrugem, 
bancos destruídos e o painel em 
estado precário.

 “Acho que fi z uma boa com-
pra, mas quero ver o que posso fa-
zer pelo veículo”, conta.  

A intenção dele era comprar 
o máximo de veículos e reven-
der. “Antes, claro, quero reformar, 
para que o lucro da revenda seja 
maior”, explica, enquanto estava 
de olho em outro bem, um Corsa 
Milleniun, da Ford, com valor de-
fi nido em R$ 2 mil, mas que saiu 
por R$ 4,2 mil. 

O comerciante Erigleisson do 
Nascimento, 30, dono de um bar 
em Felipe Camarão, Zona Oeste 
de Natal, arrematou o Corsa. Ele 
estava com R$ 15 mil para gastar. 
Nascimento queria comprar um 
carro para si, outro para um irmão 
e um terceiro para reformar e ven-
der. “O que tiver de comprar, eu 
compro. Não tenho besteira com 
carro”, ressalta.

 ▶ Os lotes à disposição dos participantes do leilão do Detran compreendiam 345 motos e 230 carros

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

O Departamento de Trânsi-
to deve realizar outros três lei-
lões de veículos este ano. O pró-
ximo vai acontecer em julho, em 
Mossoró. “Queremos realizar 
ações assim a cada 90 dias”, afi r-
ma Willy Saldanha, diretor-ge-
ral da instituição.

A hasta pública iniciada on-
tem – e que se encerra neste sá-
bado – foi a primeira do Detran 
em 12 anos. “Por problemas bu-
rocráticos, nenhum carro foi 
leiloado neste período, mas eu 
quero me livrar de tudo”, justifi -
ca ele. No último evento realiza-
do do tipo, em 2001, pouco mais 
de 200 bens foram arrematados. 

Por dia, os pátios do Detran 
recebem cerca de 30 veículos. 
Em fi ns de semana, o número 
dobra – motos correspondem a 
90% dos casos. “Para cada cinco 
apreensões, quatro são de mo-
tocicletas. A única solução para 
desafogar a estrutura é realizar 
um leilão”, conta Saldanha. 

Somente em 2013 já foram 
apreendidos pouco mais de três 
mil veículos. Para que seja lei-
loado, o carro ou a moto deve 
ter passado 90 dias nos pátios 
do Departamento de Trânsito. 
Além disso, 30 dias antes do lei-
lão, a instituição deve enviar co-
municação ofi cial ao proprietá-
rio do veículo e publicar um edi-
tal nos jornais impressos. “Só 
perde o carro quem quer”, res-
salta o diretor-geral.

Por conta do volume de 
apreensões, os bens leiloados 

ontem foram colocados no pá-
tio-garagem da empresa de ôni-
bus Guanabara, no bairro de 
Felipe Camarão, na Zona Oes-
te. A quantidade de carros tam-
bém virou problema de saúde. 
Devido às péssimas condições 
de conservação, acabaram se 
transformando em focos de pro-
liferação do mosquito  da Den-
gue. “Tivemos de leiloar até por 
conta das questões sanitárias. 
Virou problema de saúde”, afi r-
ma Saldanha. 

Todos foram retirados ad-
ministrativamente de depósi-
tos e não foram alvos de recla-
mação dos proprietários, sendo 
postos para arremate por con-
ta de atrasos no licenciamen-
to, não pagamento do Imposto 

sobre a Propriedade de Veícu-
los Automotores  (IPVA) e mul-
tas de trânsito, seja por falta da 
CNH ou do registro do veículo, 
ou por algum tipo de infração de 
trânsito, como dirigir sob o efei-
to de álcool. Também foram lei-
loados veículos envolvidos em 
acidentes. 

No entanto, mesmo estan-
do prestes a ser arrematado, um 
carro pode ser resgatado. “Bas-
ta que o proprietário pague o 
que deve e nos informe”, explica 
Adriano Barbosa, coordenador 
do leilão do Detran. Até ontem, 
apenas quatro carros foram reti-
rados da lista do leilão por seus 
donos. Os arremates seguem 
até amanhã no Parque Aristófa-
nes Fernandes, em Parnamirim

LEILÃO DETRAN
575 Lotes   345 Motos   230 Carros
2.993 - Arrematantes
R$ 50 - Menor valor
R$ 9 mil - Maior valor
30 - Média diária de apreensões
3 mil - Apreensões em 2013

 ▶ Willy Saldanha, diretor-geral do Detran

PRÓXIMO SERÁ EM JULHO“NUNCA HOUVE 
ALGO DO TIPO” 

 ▶ Erick Câmara, leiloeiro

GENTE 
COMUM

 ▶ Jéssica Batista, operadora  ▶ Ivani Ferreira, chefe de fi scalização  ▶ Josival Medeiros, comerciante

 ▶ Vandeílson Mendonça, mecânico: “Adquirir, reformar e revender”
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AS DUAS LAGOAS que fazem parte 
do sistema de abastecimento 
d’água em Natal estão com o 
volume mais baixo da história. 
A lagoa de Jiqui, na Zona Sul, 
responsável pelo abastecimento 
de água de 30% da população da 
capital, atingiu o nível mais baixo 
dos últimos 30 anos; e a lagoa 
de Extremoz, que faz parte do 
sistema da Zona Norte, registra 
o menor volume dos últimos 20 
anos. 

Em fevereiro, a lagoa do 
Jiqui, que faz parte do sistema 
de abastecimento das zonas Sul, 
Leste e Oeste de Natal, estava 
com uma lâmina d’água de 2,50 
metros. Baixou 1,25 metro em 
apenas dois meses. Ontem, o 
volume atingia 1,25 metro na 
régua de medição da lagoa, ou 
seja, estava com 50% de sua 
capacidade. 

Para evitar um colapso no 
sistema de distribuição, a Caern 
(Companhia de Águas e Esgotos 
do RN) vai instalar um sistema 
alternativo de bombeamento 
d’água até a próxima segunda-
feira. Esse sistema vai captar água 
da parte mais profunda da lagoa 
e, assim, evitar o temido colapso 
caso seja necessário racionar 
água. 

A lagoa do Jiqui tem uma 
profundidade entre 3m e 4m. 
Cheia, já chegou a 2,8 metros 
com sangria, o máximo histórico, 
explicou o  gestor da Regional 
Natal Sul, Lamarcos Vital 
Teixeira. Este ano, pela primeira 
vez em trinta anos, a lagoa 
chegou ao seu nível mais baixo, 
de acordo com os registros da 
Caern. Mesmo assim, não há 
sinal de alerta máximo, apesar 
de a Companhia já falar em 
racionamento. 

O sistema de abastecimento 
da capital é composto pelas 
regionais Natal Sul (zonas Sul, 
Leste e Oeste) e Natal Norte (Zona 
Norte). A lagoa de Jiqui, localizada 
em Parnamirim, a cerca de 13 
km ao sul da capital, faz parte 
do sistema de abastecimento 
junto com poços tubulares (águas 
subterrâneas), que se misturam 
nos reservatórios da Caern, que 
faz a distribuição para 33 bairros. 
Segundo Lamarcos Vital Teixeira, 

somente Alagamar, Ponta Negra 
e Cidade Satélite são abastecidos 
100% por poços. 

A Caern opera 12 
reservatórios, que fazem a 
mistura da água da lagoa do Jiqui 
com a dos poços para a rede de 
distribuição composta por 172 
mil ligações. Natal tem 93 poços 
em operação, que produzem 4.800 
m3 de água por hora, enquanto 
Jiqui produz 2.400 m3 por hora 
para uma demanda variada de 
consumo diário. Até o momento 
não há registros de queda no 
volume dos poços.

A lagoa do Jiqui é abastecida 
principalmente pelo Rio Pitimbu. 
De acordo com Lamarcos 
Vital Teixeira, outro sistema 
que alimenta o manancial são 
os olheiros da própria lagoa, 
situados ao longo do percurso do 
Pitimbu. 

Por causa da falta de chuvas, 
é bastante visível a queda do nível 
de água da lagoa do Jiqui. Está tão 
baixo que uma ilhota de areia está 
à mostra. Funcionários da Caern 
disseram ao NOVO JORNAL 
que nunca viram uma situação 
semelhante. 

Sábado passado o nível 
da água estava encobrindo 
a plataforma de alvenaria, 
onde está instalada a bomba 
para captação de água caso 
seja acionado o sistema para 
bombeamento em caso de 
racionamento. Ontem, a lâmina 
estava um pouco abaixo do 
nível da plataforma. As pedras 
que servem de sustentação das 
margens próximas à área da 
estação de bombeamento da 
lagoa também estão com as 
marcas do quanto o nível da água 
baixou. 

SECRETARIADE ESTADO DOMEIOAMBIENTE E DOS RECURSOS
HÍDRICOS – SEMARH

COMPANHIADE ÁGUAS E ESGOTOS DO RIO GRANDE DO NORTE – CAERN
CGC/MF 08.334.385/0001-35

1.AssembléiaGeralOrdinária

2.AssembléiaGeralExtraordinária

O CONSELHO DEADMINISTRAÇÃO

ASSEMBLÉIAGERALORDINÁRIAE EXTRAORDINÁRIA
CONVOCAÇÃO

Ficam convocados os Senhores Acionistas desta Companhia a se reunirem emAssembléia
Geral Ordinária e Extraordinária, a ser realizada no dia 29.04.2013, às 16:30 horas, na sua
sede social, localizada a Av. Senador Salgado Filho, 1555 – Tirol, nesta Capital, a fim de
deliberaremsobre as seguintesmatérias constantes daOrdemdoDia:

a) Leitura, discussão e votação do Relatório da Administração, Balanço Patrimonial e
Demonstrações Financeiras da Sociedade, acompanhados de Pareceres do Conselho
Fiscal e dosAuditores Independentes, relativosaoexercício de2012;
b)Composição doConselhoFiscal daCAERN.

a) Subscrição e integralização de R$ 41.119.522,00 (quarenta e um milhões, cento e
dezenovemil e quinhentos evinte edois reais);
b)Outros assuntos de interesse geral daSociedade.

Natal, 18 de abril de 2013

PREFEITURAMUNICIPALDE MACAU

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira -

AVISO DE ADJUDICAÇÃO - PREGÃO PRESENCIALNº 011/2013
Objeto:

ADJUDICO VENCEDORA J. C. DANTAS - EPP

Contratação de empresa para o fornecimento parcelado dematerial elétrico para iluminação
especial e padronizada nas vias urbanas do Município de Macau/RN. Após examinar todos os
procedimentos administrativos contidos nos autos pertinentes ao certame licitatório em epígrafe,

a proclamação de dos lotes 01 e 02 a empresa ,
comovalor total deR$675.384,50 (seiscentos e setentae cincomil trezentos e oitenta e quatro reais e
cinquenta centavos).

Macau/RN, 17 de abril de 2013
PREGOEIRO

PREFEITURAMUNICIPALDEMACAU

Kerginaldo Pinto do Nascimento -

AVISO DE HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIALNº 011/2013
Objeto:

HOMOLOGO VENCEDORA J. C. DANTAS -
EPP

Contratação de empresa para o fornecimento parcelado dematerial elétrico para iluminação
especial e padronizada nas vias urbanas do Município de Macau/RN. Após examinar todos os
procedimentos administrativos contidos nos autos pertinentes ao certame licitatório em epígrafe,

a proclamação de dos lotes 01 e 02 a empresa
, como valor total de R$675.384,50 (seiscentos e setenta e cincomil trezentos e oitenta e quatro

reais e cinquenta centavos).
Macau/RN, 17 de abril de 2013

PREFEITO

PREFEITURAMUNICIPAL DE PENDÊNCIAS

CONJAL- CONSTRUTORAJALESLTDA 02.700.617/0001-45

IVAN DE SOUZA PADILHA
CONJAL - CONSTRUTORA JALES LTDA

*retroagindoseus efeitosa 16.04.2012

EXTRATO DO CONTRATO Nº 035/2013 DADISPENSANº 022/2013
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PENDÊNCIAS/RN - CONTRATADA:

. - CNPJ: - OBJETO: Os Serviços
de Pavimentação, em paralelepípedo de pedra calcárea rejuntado com argamassa de cimento e areia
grossa, inclusive drenagem superficial das ruas projetadas do conjunto Feliz Pendências zona urbana
do Município de Pendências/RN. No valor de R$1.708.485,43 (um milhão setecentos e oito mil
quatrocentos e oitenta e cinco reais e quarenta e três centavos). BASE LEGAL: Art. 24, IV da Lei
Federal nº 8.666/93 e suas alterações - Decreto Estadual nº 23.288 de 15 de Março de 2013. O
pagamento desta obra deverá ser feito com recursos próprios da Prefeitura dePendências.

Em 16 de Abril de 2013
ASSINATURA: - PREFEITO MUNICIPAL

.

O RISCO DO / SECA /  CAERN VAI INSTALAR SISTEMA ALTERNATIVO DE 
BOMBEAMENTO D’ÁGUA ATÉ A PRÓXIMA SEGUNDA-FEIRA PARA 
EVITAR COLAPSO NO SISTEMA DE DISTRIBUIÇÃO EM NATAL

DESABASTECIMENTO
SILVIO ANDRADE  
TALLINSON MOURA
DO NOVO JORNAL

EXTREMOZ ESTÁ COM 47% DA CAPACIDADE
A lagoa de Extremoz, que 

atende a 70% da população da 
Zona Norte, também está com 
menos de 50% de sua capacidade, 
o menor volume dos últimos 
vinte anos, segundo o gestor da 
Regional Norte da Caern, Ricardo 
César Marinho.

Extremoz tem apenas 47,08% 
(5.187.964 metros cúbicos) de sua 
capacidade de 11.019.525 metros 

cúbicos (m3). Mesmo assim, 
segundo Ricardo César Marinho, 
não há risco de racionamento no 
momento. Qualquer defi nição 
neste sentido, explicou, só pode 
ser anunciada depois de maio, 
início do período chuvoso no 
litoral leste, onde está Natal. 

Por enquanto, disse 
Marinho, não há problema com 
o abastecimento. E mesmo 

que chova abaixo da média, 
como aponta o serviço de 
metereologia da Emparn, caso 
haja precipitação sufi ciente para 
garantir um nível de recuperação 
regular da lagoa, o racionamento 
estará afastado, apontou. 

Toda Zona Norte também é 
abastecida pelo sistema híbrido 
lagoa/poços tubulares. O bairro 
de Pajuçara é o único abastecido 

exclusivamente por poços 
tubulares. A lagoa de Extremoz é 
responsável por 70% e 30 poços 
tubulares por 30%. Estes  últimos 
fazem reforço na área da lagoa e 
chegam ao destino fi nal através 
do sistema de pressurização. O 
volume produzido pela lagoa de 
Extremoz é de 2.200 m3 por hora e 
dos poços, fi ca entre 600 m3 e 650 
m3 por hora. 

JIQUI É A MAIS 
PREOCUPANTE

Apesar de ainda estar com 
60% de sua capacidade, a lagoa 
do Jiqui é a que mai preocupa 
a Secretaria Estadual de Meio 
Ambiente e dos Recursos 
Hídricos. O problema é que 
trata-se de um manancial muito 
pequeno. Hoje, por exemplo, o 
reservatório está com 280.329 m3 
de água. Por hora, são retirados da 
lagoa 2.220 m3. 

O reservatório recebe o aporte 
de água subterrânea e do Rio 
Pitimbu, mas com a queda nas 
chuvas por dois anos seguidos, 
estima-se que essa captação 

tenha diminuído gradativamente 
também. Soma-se a isso, a 
urbanização de toda a bacia 
hidrográfi ca do Rio Pitimbu, que 
culmina na impermeabilização do 
solo.  A bacia nasce em Macaíba e 
cruza a região passando por Natal 
e Parnamirim, por uma área de 
forte expansão imobiliária. 

A lagoa de Extremoz, por 
sua vez, está com apenas 47% 
de sua capacidade total, mas lá 
ainda há mais de 5 milhões de 
metros cúbicos. E o que é retirado 
diariamente é praticamente a 
mesma quantidade do que é 
extraído da lagoa do Jiqui, 2.340 m3. 

As duas lagoas são integradas 
ao sistema de abastecimento 
da Caern com um propósito 

maior do que complementar a 
quantidade do recurso necessário 
para atender a população. O 
objetivo é também diluir a 
água de alguns poços que estão 
contaminados. “Se não fosse isso, 
nem precisaria de racionamento 
porque os poços dariam para 
abastecer a cidade. Seria mais 
do que sufi ciente”, afi rmou a 
coordenadora de gestão dos 
recursos hídricos da Semarh, 
Joana D’arc Medeiros.

O racionamento da água 
em Natal, cogitado pelo diretor 
técnico da Caern, Ricardo Varela, 
é para Joana uma possibilidade 
real. “Se não chover em maio, 
a gente tem que iniciar algum 
processo de racionamento”.  ▶ Joana D’arc Medeiros

 ▶ Pela primeira vez em trinta anos, a lagoa do Jiqui chegou ao seu nível mais baixo: volume atingiu ontem 1,25 metro

EDUARDO MAIA / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

Regional Natal Sul 
(Zonas Sul, Leste e Oeste) 

Bairros abastecidos com água da 
lagoa do Jiqui e de poços tubulares 
que se misturam nos reservatórios:

 ▶ Tirol, Petrópolis, Alecrim, Barro 
Vermelho. Lagoa seca, Cidade Alta, 
Ribeira, Rocas, Santos Reis, Brasília 
Teimosa, Mãe Luiza, praias  de Areia 
Preta e do Meio, além  de Lagoa Nova 
Candelária, Cidade da Esperança, 
Cidade Nova, Felipe Camarão,Bo m 
Pastor, Bairro Nordeste, Nazaré, 
Quilômetro 6, Quintas, Mirassol, 

Nova Descoberta, Neópolis, Jiqui, 
Pirangi,Cidade Jardim e Capim Macio.

 ▶ Bairros abastecidos somente 
por poços tubulares: Ponta Negra, 
Alagamar e Cidade Satélite.

Regional Natal Norte
(Zona Norte)

 ▶ Todos os bairros são abastecidos 
com água da lagoa de Extremoz e 
de poços tubulares que se misturam 
nos  reservatórios,  exceto o 
bairro Pajuçara, que é abastecido 
exclusivamente por poços.

ABASTECIMENTO DE ÁGUA DE NATAL
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
RESULTADO DE JULGAMENTO

PLNº 0040/2013 - TOMADADE PREÇOS
A v i s o

vencedora PELICANO COMÉRCIO
CONSTRUÇÕESESERVIÇOSLTDA

AComissão

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público
que, após análise da Proposta de Preços e de acordo com as exigências contidas no Edital,
julgou do presente Certame a empresa.

. PrazoRecursal na forma daLei.
Natal/RN, 17 de abril de 2013

MINISTÉRIOS DOS TRANSPORTES
DNIT – DEPARTAMENTO NACIONALDE INFRAESTRUTURA

DE TRANSPORTE
SUPERINTENDÊNCIA REGIONALNO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

OBJETIVO

Engº Walter Fernandes de Miranda Júnior

Engº Ezio Gonçalves dos Reis

AVISO DE INTERDIÇÃO MOMENTÂNIA DO TRÂNSITO DA BR 101/RN
TRECHO: VIA LATERAL DIREITA, SENTIDO DO KM 94,3 AO KM 94,9

: Realização de sondagens de solos para assentamento de tubulação com
diâmetro de 500 mm sob a via lateral direita para implantação de coletor tronco de bacia de
esgotamento I –Natal. Processo nº 50614.000.020/2012-82.
O Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes, através da Superintendência
Regional do Rio Grande do Norte, comunica aos usuários da BR 101/RN que o segmento da
via lateral direita compreendido entre o Km 94,3 (interseção com a Rua Ataulfo Alves) e o
Km 94,9 (interseção com aAvenida Brancas Dunas) será interditado para sondagens de solos
que serão realizadas pelaCAERN –Companhia deÁguas eEsgotos doRioGrande doNorte,
no dia 21 de abril de 2013 (domingo) das 06:00hàs 18:00h.
Dessa forma, fica estabelecido o seguinte itinerário do desvio: Rua Ataulfo Alves (Posto
Planalto), Rua Frei Henrique de Coimbra (Praça dos Eucaliptos), retorno a BR 101/RN pela
Avenida BrancasDunas (Natal Shopping).
As linhas de ônibus correspondentes a parada de ônibus próxima a passarela do Natal
Shopping serão transferidas para existente ao lado do Carrefour, de acordo com a SEMOB –
Secretaria de Mobilidade Urbana/Natal e o DER – Departamento de Estradas de
Rodagem/RN, voltando a situação normal após a conclusão dos serviços.

Supervisão de Operações

Superintende Regional

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
SECRETARIADE ESTADO DA INFRAESTRUTURA

CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS TÉCNICOS ESPECIALIZADOS (ENSAIOS EM
LABORATÓRIO E CAMPO DE SOLO, CONCRETO E ASFALTO) PARA ANÁLISE DOS
SERVIÇOS DE ENGENHARIA PARA ADEQUAÇÃO DA CAPACIDADE DE TRÁFEGO,
RESTAURAÇÃO DO PAVIMENTO E ELIMINAÇÃO DOS PONTOS CRÍTICOS NA
RODOVIABR-304NOCONTORNODEMOSSORÓ,NOSEGMENTO:KM33,00 - KM 50,00,
EMMOSSORÓ/RN

adiado 16 demaio de 2013, ás 9:00 (nove) horas

Ana Cristina Vidal Silva

AVISO DEADIAMENTO - LICITAÇÃO Nº 006/13-SIN/TOMADADE PREÇOS
OBJETO:

. PROCESSO: Nº 448693/2012-4-SIN. ASecretaria de Estado da Infraestrutura
do Estado do Rio Grande do Norte, através da sua Comissão Permanente de Licitação/SIN, no uso de
suas atribuições, torna público aos interessados que o referido certame licitatório Nº 006/13-
SIN/TOMADA DE PREÇOS, tipo menor preço, que tem por objeto a CONTRATAÇÃO DE
SERVIÇOS TÉCNICOS ESPECIALIZADOS (ENSAIOS EM LABORATÓRIO E CAMPO DE
SOLO, CONCRETO E ASFALTO) PARA ANÁLISE DOS SERVIÇOS DE ENGENHARIA PARA
ADEQUAÇÃO DA CAPACIDADE DE TRÁFEGO, RESTAURAÇÃO DO PAVIMENTO E
ELIMINAÇÃO DOS PONTOS CRÍTICOS NA RODOVIA BR-304 NO CONTORNO DE
MOSSORÓ, NO SEGMENTO: KM 33,00 - KM 50,00, EM MOSSORÓ/RN, por razões de ordem
administrativa, fica para o dia , tudo emconformidade
como § 4º, doart. 21, daLei das Licitações 8.666/93 e suas alterações.Qualquer outra comunicação será
efetuadamediante notificação e aviso na ImprensaOficial.

Natal/RN, 18 de abril de 2013.
- PRESIDENTE DACOMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

OS 12 ENVOLVIDOS na Operação 
Máscara Negra, presos desde o 
dia 9 desse mês, hoje ganham 
a liberdade. A juíza da Comar-
ca de Macau, Cristiany Maria 
de Vasconcelos Batista, decre-
tou a soltura dos investigados 
do Ministério Público, já que o 
próprio órgão não entrou com 
o pedido de prisão preventi-
va. Como justifi cativa, o procu-
rador-geral de Justiça, Manoel 
Onofre Neto, afi rmou que não 
há mais necessidade de manter 
os investigados detidas.

À meia noite de hoje termi-
nou o prazo da prisão temporá-
ria dos envolvidos. Eles pode-
riam ter sido soltos cinco dias 
atrás, contudo o MP entrou 
com ação e pediu a prorroga-
ção da detenção por mais cinco 
dias, pedido aprovado pela Jus-
tiça. Para que o cárcere conti-
nuasse além desses dez dias, era 
preciso que o MP fosse à Justi-
ça e pedisse a prisão preventiva 
dos investigados.

Por meio da assessoria de 
imprensa do Tribunal de Justi-
ça, a juíza Cristiany Batista ex-
plicou que só poderia manter 
os 12 detidos se tivesse recebi-
do o pedido do MP, o que não 
aconteceu.

A orientação no MP é não 
dar mais entrevistas sobre a 
Operação Máscara Negra, mas 
por meio da assessoria de im-
prensa, Manoel Onofre Neto ex-
plicou que não teria justifi ca-
tiva manter uma pessoa presa 
se ela não atrapalha o trabalho 
investigativo. 

No início do mês o MP poti-
guar defl agrou a Operação Más-
cara Negra, que buscava desar-
ticular um esquema de corrup-
ção nas cidades de Guamaré 
e Macau. A atividade crimino-
sa praticada por membros do 
poder público dos municípios 
e por empresários do ramo su-
perfaturava shows musicais. As 
investigações apontam o des-
vio de pelo menos R$ 3 milhões. 

Treze pessoas foram presas des-
de que as equipes do MP entra-
ram em ação.

Dos detidos, apenas o em-
presário Rogério Medeiros 
Cabral Júnior teve sua liber-
dade concedida. Na quinta-
-feira da semana passada, a 
Justiça o libertou por não acre-
ditar que ele oferecesse perigo à 
investigação. 

A determinação de revoga-
ção da prisão foi baseada na re-
comendação feita pelo MP, que 
alegou que a prisão do suspeito 
teve como fundamento garantir 
o cumprimento das medidas de 
busca e apreensão e que como 
elas já haviam terminado não 
existiria mais motivos para a se-
gregação. Além disso, no seu de-
poimento Rogério Medeiros co-
operou, dando mais detalhes de 
como o esquema era feito.

Dias depois, no dia 15, foi a 
vez de Kaliny Karen da Fonseca 
Teixeira ver mudanças na sua 
detenção. Grávida de sete me-

ses, a secretária de Turismo de 
Guamaré, investigada na opera-
ção, passou para a prisão domi-
ciliar. A decisão foi tomada pela 
juíza convocada do Tribunal de 
Justiça, Ada Galvão, que cobria 
o plantão judiciário no último 
fi nal de semana. O fundamental 
para a concessão foi justamente 
a gestação. Desde então Kaliny 
só poderia sair de casa median-
te ordem judicial.

Além dela, permaneciam 
detidos o ex-prefeito de Gua-
maré, Emilson Borba Cunha; 
Katiurscia Miranda da Fonseca 
Montenegro, chefe de gabinete 
da Prefeitura de Guamaré; Kel-
ley Margareth Miranda da Fon-
seca Teixeira, irmã de Katiurs-
cia; os empresários Clodualdo 
Bahia Nogueira e Adonis Araú-
jo de Assis. E mais: Geusa Mo-
rais Lima Sales; Tércia Raquel 
Olegário; Francinilson Nunes 
Cabral; Fábio Alves; Rosânge-
la de Morais Freire; e Rodrigo 
Costa. 

Presos há dez dias, investigados 
pelo MPE ganham liberdade hoje

/ MÁSCARA NEGRA /

CONTROLE
DE DESPESAS
/ SAÚDE /  SECRETÁRIO BAIXA PORTARIA LIMITANDO GASTOS COM EVENTOS, DIÁRIAS 
E PASSAGENS; MEDIDA PODE RESULTAR EM ECONOMIA DE ATÉ R$ 1 MILHÃO POR MÊS

O SECRETÁRIO ESTADUAL de Saú-
de, Luiz Roberto Fonseca, quer 
economizar mensalmente R$ 
1 milhão com as atividades da 
pasta e para tanto suspendeu a 
realização de eventos de qual-
quer espécie, concessão de di-
árias e autorização de passa-
gens para servidores e colabo-
radores. A intenção é recuperar 
a credibilidade da pasta dian-
te dos seus fornecedores e des-
tinar os recursos economiza-
dos aos serviços de assistência 
e prevenção.

Os recursos economizados 
servirão também para a Sesap 
honrar seus compromissos. “É 
uma forma de honrar compro-
misso com nossos fornecedo-
res e recobrar a credibilidade 
perante nossos prestadores de 
serviços e cooperados”, expli-
ca o secretário, alegando que a 
escassez de recursos públicos 
para a melhoria dos serviços 
de saúde exige medidas de con-
trole para o reordenamento das 
despesas da pasta.

O secretário garante que a 
medida não vai comprometer o 
andamento de projetos, sobre-
tudo no interior do estado, por-
que cada caso será analisado 
individualmente, ou seja, nem 
tudo está proibido. A portaria 
foi publicada ontem e prevê a 
liberação de verbas para ativi-
dades do gênero somente em 
casos em que sejam indispen-
sáveis, como para viagens do 
Tratamento Fora de Domicílio 
(TFD) e em missões destinadas  
à captação de recursos, quando 
os técnicos da secretaria vão ao 
Ministério da Saúde apresentar 
projetos. 

“Está proibido o supérfl uo. 
O que for imprescindível para 
a manutenção de programas e 
atividades, assistência e preven-
ção será liberado. Caso a caso 
precisará ser estudado”, explica 
Fonseca. Segundo diz, a proibi-
ção se refere a recursos destina-
dos à capacitação pessoal dos 
servidores ou colaboradores em 
cursos e representações no es-
tado e fora dele. Não haverá gas-
tos com eventos que não sejam 
determinantes para o bom an-
damento e funcionamento do 

serviço público.
Até os recursos de convê-

nios que poderiam ser utiliza-
dos para as atividades conside-
radas pouco essenciais serão re-
tidos. “Serão retidos recursos 
de todas as fontes, inclusive de 
convênios porque quando se 
gasta essa verba, falta orçamen-
to para outras coisas. Se tiver 
rubrica específi ca, posso anali-
sar caso a caso e fazer um rema-
nejamento orçamentário ou en-
tão deixar em caixa para quan-

do precisar daquele recurso na-
quele serviço”, planeja.

O secretário diz que ain-
da não há um levantamento de 
quanto se gasta na Sesap com 
diárias, viagens e eventos, mas 
estima que economizará até R$ 
1 milhão por mês e que isso re-
presentará melhorias no con-
trole das despesas da pasta.

Não existe prazo determi-
nado para a portaria vigorar. 
“Quando conseguirmos equili-
brar as despesas e dispor de re-

cursos sufi cientes, a gente pode 
extinguir a portaria sem proble-
mas”, diz Luiz Roberto.

Outras medidas serão ado-
tadas nos próximos dias pela 
Sesap para a contenção de des-
pesas, segundo o secretário. 
Uma delas é a redução no per-
centual do serviço terceiriza-
do. Luiz Roberto já está avalian-
do todos os contratos terceiri-
zados e estuda formas de subs-
tituí-los sem comprometer o 
atendimento da saúde estadual.

 ▶ Medida não vai comprometer o andamento de projetos desenvolvidos pela Secretaria Estadual de Saúde Pública 

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

É UMA FORMA 
DE HONRAR 
COMPROMISSO 
COM NOSSOS 
FORNECEDORES 
E RECOBRAR A 
CREDIBILIDADE”

Luiz Roberto Fonseca,
Secretário estadual 

de Saúde
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Social
E-mail

sadepaula@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Sadepaula

Proibir o Ministério Público de investigar a 
corrupção, deixando essa missão a cargo das polícias 
federal e civil dos estados é insensatez com endereço 
certo: proteger a bandidagem do colarinho branco”

João Batista Machado
Colunista do NOVO

NEY DOUGLAS / NJ

FOTOS: D’LUCA / NJ

Lançamento do 
livro “Coragem 
para Opinar”, de 
Adauto Medeiros 
Filho, no Iate Clube. 

Fotos
1. Flávio Resende, Vivi Viana, João 

Galvão, Zélia Madruga e José Maria
2. Rose Azevedo, Humberto Azevedo e 

Givaldo Soares
3. Laurence Bittencourt, Marcus Cesar 

e Adauto Medeiros Filho
4. Ricardo Bittencourt e Adauto Me-

deiros Filho
5. Felinto Rodrigues, João Felinto e 

Adalberto Targino
6. Cristhiane Queiroz com seu pai, o 

autor Adauto Medeiros Filho

?
VOCÊ SABIA
Que hoje a cidade do Natal será sede do 
Seminário Estatuto da Metrópole, evento 
que irá reunir profi ssionais e estudantes das 
áreas de arquitetura e urbanismo, mobilidade 
urbana, gestores públicos e representantes 
de diversas classes profi ssionais, além da 
sociedade civil, para debater temas como 
o planejamento metropolitano e o pacto 
federativo, o projeto de lei que dispõe sobre 
o Estatuto da Metrópole, boas práticas em 
governança metropolitana no Brasil e os 
programas de fi nanciamento e investimento 
em regiões metropolitanas? Que o evento 
será realizado no auditório da CDL, das 17 
às 21 horas, e contará com a participação 
do Deputado Federal Zezéu Ribeiro, relator 
do Estatuto, que pretende regulamentar 
a gestão de serviços e políticas públicas 
intermunicipais?

Rapidinha
O menininho pergunta 
para a mãe:
– Mainha! Por que você é 
branca, papai é negro e eu sou 
japinha?...
– Ah, meu fi lho! Se você 
soubesse a festa que houve 
naquele dia... você tem sorte 
por não latir...

Nas origens
Depois de Natal e Mossoró, o jornalista Paulo Araújo lança hoje, 
a partir das 19h, o livro “Como Se Fossem Letras”, no Memorial 
da Câmara Municipal de Currais Novos. Um dos cinco capítulos 
do livro é dedicado à região do Seridó, com textos sobre as 
origens da Festa de Santana, a riqueza cultural da região e uma 
reportagem sobre a Escola do Sertão, localizada na zona rural, 
publicada na revista Nova Escola, da Editora Abril, em 2001. 

No Dom
Hoje toca a Banda Mistura 
Fina com seu repertório de 
samba e MPB, a partir das 
20h30, no Dom Vinicius.

VI Rhinology
Está acontecendo em São Paulo a VI Conferência 
Internacional de Rinologia. Na ocasião, oradores 
de renome mundial darão destaque ao evento 
científi co e entre os palestrantes e moderadores 
estarão os médicos potiguares Pedro Cavalcanti 
e Pedro Guilherme Cavalcanti. A conferência é 
um encontro global para otorrinolaringologistas, 
neurocirurgiões, cirurgiões plástico facial, 
cirurgiões de cabeça e pescoço e base do crânio e 
pesquisadores, dedicado a promover e melhorar 
a saúde no ambiente de nasossinusal.

Cine Solar
Hoje tem o fi lme Spartacus, 1960, 
de Stanley Kubrick, às 18h30. 
No fi nal, debate conduzido 
pelo professor Gabriel Vitullo, 
da área de Ciência Política, do 
Departamento de Ciências 
Sociais da UFRN. A entrada 
é gratuita. O Cine Solar, que 
acontece toda terceira sexta-
feira de cada mês, é uma parceria 
entre Solar Bela Vista/SESI-RN 
e o Cine Clube de Natal e tem, 
ao longo de todo este primeiro 
semestre, uma temática única: 
“A Resistência Individual” (à 
política, à religião, à 
ciência, à economia, etc.). 
A curadoria do projeto é do 
professor Nélson Marques, do 
Cine Clube de Natal.

 ▶ Eduardo 

Dussek 

e Juliana 

Corbari no 

camarim 

do Teatro 

Riachuelo

 ▶ Louise Aguiar 

assumindo a chefi a 

de reportagem do 

NOVO JORNAL

 ▶ Marília 

com seu 

pai Ricardo 

Bittencourt 

na plateia 

do Teatro 

Riachuelo 

aplaudindo 

Carlos Zens 

e Eduardo 

Dussek 

 ▶ Gabriela 

Morais e 

Marcus 

Cesar no 

lançamento 

do livro 

de Adauto 

Medeiros 

no Iate 

Clube

 ▶ Iaperi Araújo expondo até 2 de maio a sua 

Via Sacra na galeria da Fundação José Augusto

Curso
A Sociedade de Gastroenterologia do Rio 
Grande do Norte, presidida pelo médico 
Roberto Oliveira, promoverá um curso 
intensivo de dois anos sobre a especialidade, a 
partir de 26 e 27 de abril, pela manhã e à tarde. 
Será a primeira vez que esse tipo de curso é 
ministrado no estado. Mais informações na 
Clínica Campos Sales: 3211-2804 ou 3211-3527.

Erasmo em Natal
O Teatro Riachuelo recebe no próximo dia 30, 
véspera de feriado, às 21h, o show inédito de 
Erasmo Carlos, onde ele vai fazer um passeio 
por todas as fases da carreira.  O Tremendão 
está completando 50 anos de estrada e vai 
presentear o público potiguar interpretando 
seus principais sucessos.  Erasmo é um dos 
principais compositores do país.

Centenário
As homenagens da coluna ao Sr. Durval Paiva, que se vivo fosse 
completaria 100 anos neste mês. Um exemplo para Fernando Paiva 
Campos, seu bisneto, cuja história motivou a criação da Casa e para 
todas as crianças e adolescentes da instituição.

FOTOS: D’LUCA
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Editor 

Moura Neto

GUIA CULTURAL

CINEMA

A estreia desta sexta-feira nas telonas potiguares é verde e 
amarela, ou melhor, laranja. Em “Meu Pé de Laranja Lima”, adaptação 
do Best seller escrito por José Mauro de Vasconcelos, somos 
apresentados a Zezé (João Guilherme de Ávila) e suas diversas 
traquinagens. Com somente 8 anos de idade, ele leva uma vida 
bastante simples, - já que seu pai está desempregado - e tem como 
passatempo favorito conversar com um pé de laranja lima que fi ca 
no quintal de sua casa. Até quando ele conhece o “Portuga” (José de 
Abreu), que passa a ajudá-lo e se torna seu melhor amigo.

O fi lme que ainda conta com a participação especial de Caco 
Ciocler, na verdade é um remake do livro adaptado para o cinema e 
para a TV na década de 70. Este é apenas o 3º fi lme dirigido por Marcos 
Bernstein. Os outros dois foram: O Outro Lado da Rua (2004) e A Era 
dos Campeões (2011). Bernstein também roteirizou o fi lme que levou 
Fernanda Montenegro ao Oscar, Central do Brasil (1998).

 ▷ Horários
 » Cinemark - 11h30 - 14h00 - 16h20 - 18h30 - 20h50 - 23h10 

 ▶ Para conferir os demais fi lmes em cartaz na cidade, acesse 

moviecom.com.br e cinemark.com.br

TEATRO

O fi nal de semana vai estar recheado para quem procura opções 
teatrais: na sexta, sábado e domingo a Casa da Ribeira recebe o 
espetáculo infantil “Do Outro Lado da Rua” da Cia Graxa de Teatro 
(PB). A peça conta a história de duas crianças, cada uma em um 
apartamento, que experimentam se comunicar uma com a outra, de 
maneira a fugir da solidão da cidade grande. Filhos únicos, com pouco 
espaço em casa, têm na fi gura de uma babá o elo de ligação que os 
unem e os permitem dividir experiências de sonho e magia, mesmo 
sem se conhecerem. Hora: 17h. Preço: R$10

Ainda da Cia Graxa de Teatro, o espetáculo “Dejà Vu” é voltado 
para o público adulto e também será apresentado na sexta, sábado e 
domingo. A peça se divide em três atos e um epílogo, cada um dos atos 
inspirado em obras de um autor diferente e de épocas distintas. São 
eles: Nelson Rodrigues, Shakespeare e Sófocles. A ideia é criar uma 
conexão com a sensação psíquica de já ter visto ou experimentado 
no passado algo que acontece no presente por meio desses textos 
atemporais e universais. Hora: 20h. Preço: R$10

Já no Teatro Alberto Maranhão, a dica para este domingo é 
conferir a estreia do projeto “Palco Giratório”, promovido pelo Sesc, 
com o espetáculo infantil “Simbá, o Marujo”, da Trupe de Truões (MG). 
A peça narra as aventuras do marujo e sua perspicácia para se safar 
de diversas situações adversas. Seja explorando reinos fantásticos, 
enfrentando monstros ou descobrindo novos horizontes. Começa às 
20h e a entrada é 1 kg de alimento não perecível (opcional).

PELA CIDADE

A partir das 22h, o funk e o samba invadem a boate Pepper’s Hall 
(localizada em Ponta Negra) na festa “I LOVE R.I.O” com a participação 
do DJ Carioca Rafael Pacheco. A noite também vai contar com a 
presença do grupo Bonde do N1 e do cantor Luizinho Nobre. O evento 
terá lista com o valor da entrada revertido em consumação. Para garantir 
o privilégio é só enviar os nomes para: listasexta@peppershall.com.br

Para o sábado, uma opção é curtir a segunda edição do Projeto 
“Palco Brasil” que desta vez traz o cantor e compositor Oswaldo 
Montenegro ao Teatro Riachuelo a partir das 21h. Além de apresentar 
as canções do seu mais recente álbum, “De Passagem”, ele, 
acompanhado de seus músicos, não vai deixar de interpretar sucessos 
que marcaram a sua trajetória musical. O show de abertura fi ca por 
conta do músico Ivanildo de Natal. Balcão Nobre: R$ 80 (inteira) e R$ 40 
(meia) / Plateia, Frisas, Camarotes: R$ 100 (inteira) e R$ 50 (meia).

DEZENOVE PEÇAS, TRINTA dias 
para criá-las e várias crenças 
populares condensadas em “A 
paixão segundo Iaperi Araújo”. 
A mais nova exposição do 
médico, pesquisador, pintor e 
escritor potiguar segue em cartaz 
até o dia 2 de maio na galeria 
Newton Navarro, na Fundação 
José Augusto, através do projeto 
“Privado é Público”, da Secretaria 
Extraordinária de Cultura. 

“O que mais me encanta 
no naif é essa objetividade. Não 
existe subterfúgio. A cor é aquela, 
assim como o personagem é 
exatamente aquele mesmo. Todo 
mundo consegue identifi car a 
mensagem na hora em que olha 
para o quadro”, justifi ca Iaperi 
sobre a técnica que mais uma vez 
domina sua exposição.

Iaperi começou a desenvolver 
as peças da exposição no início 
de março e comenta que os 
16 quadros representam as 
estações da via sacra. O primeiro 
representa a condenação de Jesus 
e o último, Jesus ascendendo aos 
céus. A 17º pintura reúne todos os 
personagens em uma praia, obra 
que ele considera simples e bela, 
mas que não é a sua preferida 
entre as expostas. “A minha 
preferida é a da última ceia, que 
eu usei um recorte de madeira e 
fi cou como se fosse uma moldura 
antiga”, detalha.

Entre as peças que mais 
chamam atenção, na sua 
avaliação, está o crucifi xo de 
madeira no qual Iaperi pintou 
Cristo, e os bonecos de papel 
machê, feitos em parceria com a 
artista plástica Ana Selma, que 
por sua vez expõe o seu trabalho 
em Portugal. “São em tamanho 
real e Ana fez a cabeça e as mãos 
de cada um deles, enquanto eu 
fi z o restante da montagem. São 
bonitos mesmo”, explica o artista 
sobre a Nossa Senhora das Dores 
e Bom Jesus dos Passos, que vão 
receber os visitantes de segunda a 
sexta-feira, das 8h às 17h.

Ainda de acordo com Iaperi, 
outro detalhe que chama 
atenção é a sua preocupação 
de retratar a religiosidade sob 
o olhar da crença popular. 
Nenhum personagem romano, 
por exemplo, é identifi cado desta 
forma. Os soldados estão vestidos 
de policiais e as armas são 
substituídas por fuzis. “Costumo 
dizer que, na verdade, eu roubo a 
ideia do povo, absolvo e procuro 
dar a ingenuidade da pintura 
primitiva para contar esta arte 
sacra muito ligada ao popular”, 
argumenta.

“No geral, o povo do Nordeste 
é muito crente em Deus. Em 

tudo o povo apela para os 
santos. Taí a prova agora com 
a seca no interior do Estado e o 
povo esperando que Deus, ou 
quem sabe padre Cícero, salve 
o rebanho”, analisa o artista, 
reforçando que é bastante ligado à 
sua terra de origem, São Vicente. 
“Tudo isso me encanta e sempre 
encantou. É um povo que mesmo 
no sofrimento consegue rir da 
própria desgraça”, avalia.

O catálogo da exposição tem 
mais de 16 páginas e traz também 
outros trabalhos antigos de Iaperi 
no mesmo estilo naif, feitos na 
década de 80, como por exemplo 
a via sacra que ele escreveu em 
homenagem a sua cidade natal, 
São Vicente. “É uma fantasia bem 
humorada”, defi ne. “Conto em 
16 estações, uma via sacra que, 

supostamente, havia se passado 
lá na minha cidade. Mosto 
o padre chateado e todos os 
outros personagens que existem 
também”, explica.

“Outro detalhe curioso sobre 
esse trabalho é que, ao longo 
da via sacra, eu vou retratando 
Jesus como todos os marginais 
da minha cidade. Entenda, não 
se tratam de bandidos, e sim 
daqueles que realmente estão 
à margem, como o louco e o 
alcoólatra”, complementa. O 
catálogo conta também com a 
via sacra pintada por ele em uma 
gravura monocromática no ano 
de 1984 e que ganhou repercussão 
nacional quando uma das 
gravuras foi publicada no Estado 
de São Paulo, como convite de um 
concerto de Bach.

Ao longo da carreira, Iaperi 
ainda participou, em 1988, 
de uma via sacra pintada em 
estandartes para a Secretaria 
Municipal de Cultura e, em 
1991, se envolveu novamente 
com a arte pintando um novo 
estandarte para uma via sacra na 
Fundação José Augusto. 

“Sou muito arraigado com 
as coisas da minha terra. Já 
publiquei um livro sobre a 
medicina popular e estudo essa 
cultura do povo”, comenta o 
médico, atribuindo ainda ao 
folclorista Câmara Cascudo a 
perseverança na área. “Cascudo 
me disse que teve pouco tempo 
para pesquisar esses dizeres 
populares da medicina e me 
pediu para dar continuidade e 
resgatar esses costumes”, lembra.

A VIA SACRA DE

Iaperi Araújo
| ARTE NAIF | NOVA EXPOSIÇÃO DO ARTISTA PLÁSTICO, MÉDICO, PESQUISADOR 
E ESCRITOR FICA EM CARTAZ ATÉ INÍCIO DE MAIO NA GALERIA NEWTON NAVARRO

 ▶ Iaperi Araújo: “Todo mundo consegue identifi car a mensagem na hora em que olha para o quadro”

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

DIVULGAÇÃO / IMOVISION

 ▶ O primeiro quadro representa a condenação de Jesus; depois Ele ressuscita dos mortos e ascende aos céus

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL
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COM SETE PONTOS, o ABC ocupa 
hoje a quarta colocação na 
tabela de classifi cação da 
Copa Cidade de Natal. Se o 
Campeonato Potiguar acabasse 
hoje, o time de Paulo Porto não 
estaria classifi cado para a fi nal 
do returno, o que, na teoria, 
impossibilitaria o clube de 
conquistar vagas nas Copas do 
Nordeste e do Brasil de 2014. A 
situação, porém, pode não ser 
tão trágica.  Isso porque na soma 
dos turnos o ABC acumula 20 
pontos, fi cando em segundo lugar 
na classifi cação geral e – como 
o regulamento determina - pode 
usar esse trunfo para garantir seu 
calendário no ano que vem. 

Não é difícil de entender. Caso 
consiga chegar à fi nal do segundo 
turno, seria mais inteligente para 
o ABC torcer por um clássico 
diante do América. O motivo? 
Com um Clássico-Rei confi rmado 
nas fi nais, o ABC já teria vaga 
confi rmada tanto na competição 
regional, quanto na nacional 
do ano que vem, mesmo sem 
a necessidade de ser campeão. 
Isso porque, de acordo com o 
regulamento, em caso de um 
mesmo clube sagrar-se campeão 
dos dois turnos (no caso, o 
América) as segundas vagas do 
RN nas copas do Nordeste e do 
Brasil de 2014 fi cariam para o 

time com o maior número de 
pontos em toda a segunda fase 
do Estadual – que começou com 
a entrada da dupla da capital no 
certame.  

Portanto, se chegar à fi nal 
com o maior rival, por mais que 
o ABC não fature o título do 
returno e o direito de decidir o 
campeonato contra o América, a 
equipe abecedista terá assegurada 
sua participação nas duas 
principais competições de 2014, 
excluindo-se o Campeonato 
Brasileiro. Caso consiga 
classifi cação para decidir o 
segundo turno com uma equipe 
diferente, o Alvinegro seria 
obrigado a ser campeão para só 
então conquistar seus objetivos 
para a temporada vindoura. 

O grande concorrente do 
ABC nesta empreitada é o Assu. 
Empatado com o Alvinegro de 
Natal na classifi cação geral do 
certame, o Camaleão do Vale 
– terceiro colocado no returno 
– também tem 20 pontos 
acumulados, mas fi ca atrás no 
saldo de gols. De olho na briga 
ainda vem o Potiguar, que por 
sua vez tem 17 pontos. Para que 
nenhuma destas equipes frustre 
os planos abecedistas, tudo que 
a equipe de Paulo Porto precisa 
é ser campeão do turno ou 
torcer para que nenhuma delas 
chegue à fi nal, o que aumentaria 
suas chances de somar pontos 
nos jogos fi nal e passar o ABC 

na classifi cação acumulada do 
Campeonato Potiguar. 

Antes de pensar em 2014, 
todavia, o time da Rota do 
Sol tem que lutar bastante 
para desbancar o Potiguar de 
Mossoró. Hoje o Time Macho 
ocupa a segunda colocação 
do campeonato e tem nove 
pontos - dois a mais que o ABC 
-, diferença que pode ser tirada 
já na rodada seguinte. Para isso, 
seria preciso uma vitória do ABC 
no clássico contra o América 

e um tropeço do Potiguar no 
clássico com o Baraúnas, em 
Mossoró.

O primeiro pensamento da 
diretoria abecedista, apesar da 
possibilidade da fi nal com o 
maior rival, é que o time faça a 
sua parte para não depender de 
ninguém. “O ABC não tem que 
pensar nisso, tem de fazer a parte 
dele”, comentou o vice-presidente 
de futebol do Alvinegro, Bira 
Marques. Segundo ele, a hipótese 
de fi nal com o maior rival 

para “facilitar” a conquista do 
calendário 2014 não é assumida 
no clube, que pensa em garantir 
sua vaga independente de outros 
resultados. “Se vai ser América, 
Baraúnas, Potiguar, Assu, isso 
não importa. O ABC tem que 
fazer sua parte, vencer os jogos 
para chegar à fi nal do turno”, 
completou.

Sobre o temor de fi car de 
fora das Copas do Brasil e do 
Nordeste do ano que vem, o 
vice de futebol Bira Marques 

preferiu dizer apenas que o clube 
só irá trabalhar o planejamento 
para a temporada 2014 após a 
defi nição sobre a participação 
nas competições do ano que vem. 
“A gente vai esperar terminar o 
Campeonato Potiguar para poder 
pensar nisso”, declarou. 

INGRESSOS
A venda dos ingressos para 

o Clássico-Rei deste domingo 
(21) terá início hoje. Os ingressos 
destinados à torcida do ABC 
serão vendidos em cinco pontos 
diferentes: na bilheteria do 
Frasqueirão, nas livrarias Câmara 
Cascudo da Avenida Rio Branco 
e de Parnamirim; e nas lojas Ster 
Bom do shopping Midway Mall e 
do Nordestão.

A torcida do América, que 
será visitante, por sua vez, 
terá direito a um total de 2.500 
ingressos, sendo 2.200 para 
arquibancada e 300 cadeiras.  
Em ambos os setores, metade 
dos ingressos é destinada aos 
estudantes. Os torcedores do 
Alvirrubro compram os bilhetes 
no Pittsburg da Prudente de 
Morais.

Além disso, fi cou decidido 
que a torcida americana fi cará 
no Módulo 3 do Frasqueirão e 
independente do resultado do 
jogo no domingo, os torcedores 
do ABC sairão vinte minutos 
depois da torcida do América por 
questões de segurança.

De olho em 2014, ABC torce pelo América
/ PLANEJAMENTO /

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

 ▶ Bira Marques, vice-presidente de futebol: Alvinegro deve se preocupar apenas com seus esforços

HUMBERTO SALES / NJ

A ARBITRAGEM DO Rio Grande do 
Norte atravessa uma crise. Pelo 
menos é isso que diz boa parte dos 
dirigentes dos clubes participantes 
do Campeonato Potiguar 2013, 
que a cada rodada é marcado por 
polêmicas envolvendo os homens 
do apito. A última delas – pelo 
menos a maior – começou no 
jogo entre Coríntians de Caicó e 
ABC, quarta-feira, e ainda deve 
durar alguns dias. Indignado com 
a atuação do árbitro Andrielly 
Elkeitt de Oliveira, o presidente do 
Galo do Seridó, Raimundo Inácio 
Lobão Filho, estuda agora tirar o 
time da competição e fechar seu 
departamento de futebol. 

“Se depender de mim o time 
vai sair”, disse – por telefone 
– à reportagem deste NOVO 
JORNAL. A confi rmação não 
veio ainda ontem porque Lobão 
esperava uma reunião com todo 
o corpo diretivo do clube, que 
até o fechamento desta edição 
ainda não havia iniciado. Segundo 
ele, porém, o mais provável é 
que o Galo do Seridó abandone 
o Estadual. “A possibilidade é a 
maior sim. Por mim a gente não 
joga mais”, garantiu. 

A gota d’água para Lobão foi 
a derrota para o ABC na quarta-
feira passada. O time de Caicó 
reclamou de dois pênaltis não 
marcados em seu favor pelo 
árbitro Andrielly Elkeitt de 
Oliveira, o que causou revolta em 
jogadores, dirigentes e torcedores. 
“Ontem (quarta-feira) foi demais. 
Revoltou todo mundo”, diz o 

dirigente caicoense. 
No que poderia ser apenas 

uma noite infeliz, Lobão enxerga 
muito mais. Segundo ele, os 
constantes erros são parte 
de uma clara estratégia para 
benefi ciar, principalmente, o ABC, 
que está ameaçado de fi car fora 
da Copa do Nordeste e da Copa 
do Brasil do ano que vem, caso 
não conquiste o título do returno 

deste Estadual. “Eu acho que tem 
um esquema para botar o ABC na 
Copa do Nordeste e na Copa do 
Brasil”, disparou o presidente do 
Coríntians. 

Lobão não está só na bronca 
contra a arbitragem. “Estou 
completamente insatisfeito 
com nossa arbitragem. Esse ano 
tem deixado muito a desejar”, 
disse ao NOVO JORNAL o 

presidente do Baraúnas, Eudes 
Machado. O cartola tricolor 
também afi rma que enxerga 
um esquema de favorecimento, 
mas prefere não citar um clube 
específi co. “Se você pegar os 
vídeos dos nosso jogos você vai 
ver favorecimento aos times da 
capital. E não é só aqui. Com 
Coríntians, com Assu, é tudo do 
mesmo jeito”, disse o presidente 

do Barú, que manifestou apoio à 
decisão do Coríntians de abdicar 
do campeonato. “Concordo 
plenamente com ele”, comentou. 

Alex Padang, presidente do 
América, é mais comedido, mas 
afi rma que se fosse para atribuir 
uma nota à arbitragem deste 
Campeonato Potiguar “daria nota 
6”. Ele é mais um que reclama de 
erros de arbitragem contra sua 
equipe e chama atenção também 
ao tipo de punição aplicada aos 
árbitros errões. “O cara erra, a 
imprensa grita e a federação 
afasta”, diz. 

Mesmo sem falar em 
um suposto esquema de 
favorecimento, Padang diz que 
há uma tendência de erros pró-
ABC. E cita exemplos. “Quando o 
assistente deu um impedimento 
contra o ABC foi afastado”, 
lembrou. 

Já para Anthony Armstrong, 
presidente do Alecrim, a crise 
na arbitragem do RN não está 
ligada a nenhum esquema de 
favorecimento a determinado 
clube. Em sua opinião, o problema 
dos árbitros é a difi ciência técnica 
do quadro. “Eu vejo uma falta 
uma falta de profi ssionalismo e 
uma falta de profi ssionais muito 
grande aqui. Simplesmente 
acho eles muito fracos. Vendo a 
arbitragem de fora, acho que as 
pessoas que estão lá [na comissão 
de arbitragem] não são aptas para 
o trabalho”, disparou o dirigente 
alecrinense. 

Procurado pela reportagem, 
o presidente do ABC, Rubens 
Guilherme, não atendeu ou 
retornou às ligações. 

APITO FRACO
/ ESTADUAL /  DIRIGENTES RECLAMAM DO BAIXO NÍVEL DA ARBITRAGEM POTIGUAR E APONTAM SUPOSTO ESQUEMA DE 
FAVORECIMENTO, MOTIVOS QUE PODEM LEVAR O CORÍNTIANS DE CAICÓ A DEIXAR A COMPETIÇÃO

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

FEDERAÇÃO 
REBATE

A reclamação do 
Galo do Seridó foi bem 
além. Antes de falar com 
a reportagem do NOVO 
JORNAL, Lobão deu 
entrevista ao vivo na Rádio 
Globo Natal e soltou o verbo: 
“O árbitro veio a Caicó para 
nos roubar. O time do ABC 
é horrível, é muito ruim. 
O América vai meter ‘peia’ 
domingo no ABC para que 
todos possam ver que o 
clube não presta”, disse. 

Todavia, essa polêmica 
foi apenas o estopim de 
um problema que vem 
aumentando a cada 
rodada. De um lado, clubes 
reclamam. Do outro, a 
federação se defende.  “Eu 
acho, sim, que existem 
equívocos, mas que a 
federação está fazendo 
um trabalho sério de 
punir e adotar medidas 
administrativas para 
qualifi car nossa arbitragem”, 
rebateu José Vanildo. “Já 
que o Lobão disse que 
vai acionar a Justiça, nós 
vamos esperar que algo 
ofi cial chegue até nós. Sei 
que não houve erro, mas 
vamos aguardar e ver o que 
acontece”, afi rmou Ricardo 
Albuquerque, presidente da 
comissão de arbitragem, ao 
portal do Globo Esporte RN. 

CLÁSSICO
Para o Clássico-Rei 

de domingo (21), no 
Frasqueirão, o árbitro Héber 
Roberto Lopes, do quadro 
Fifa, será o comandante da 
partida. O pedido partiu do 
ABC, conforme combinado 
com a diretoria do América, 
que custeou a vinda de um 
árbitro Fifa no confronto 
válido pelo primeiro turno.

 ▶ Clubes do interior se dizem os mais prejudicados pelos homens do apito
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